
 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO GROSSO DO SUL 

UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE CAMPO GRANDE 

 

 

LÚCIA PEREIRA BEZERRA 

 

 

 

 

 

 

 

IDAS E VINDAS ÀS ILHAS DE CABO VERDE: UMA LEITURA DE CONTOS 

SELECIONADOS EM CONTOS COM LAVAS, DE ONDINA FERREIRA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 CAMPO GRANDE/MS  

2020  



 

 

 

M 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO GROSSO DO SUL 

 

 

 

LÚCIA PEREIRA BEZERRA 

 

 

 

 

 

 

 

 

IDAS E VINDAS ÀS ILHAS DE CABO VERDE: 

UMA LEITURA DE CONTOS SELECIONADOS EM CONTOS COM 

LAVAS, DE ONDINA FERREIRA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Campo Grande/MS 

2020 

L
. 
B

E
Z

E
R

R
A

 

  

ID
A

S
 E

 V
IN

D
A

S
 À

S
 I

L
H

A
S

 D
E

 C
A

B
O

 V
E

R
D

E
: 

U
M

A
 L

E
IT

U
R

A
 D

E
 C

O
N

T
O

S
 S

E
L

E
C

IO
N

A
D

O
S

 E
M

 C
O

N
T

O
S

 C
O

M
 L

A
V

A
S

, 
D

E
 

O
N

D
IN

A
 F

E
R

R
E

IR
A

 

 

2020 

 

 



 

 

LÚCIA PEREIRA BEZERRA 

 

 

 

 

 

 

 

IDAS E VINDAS ÀS ILHAS DE CABO VERDE: UMA LEITURA DE CONTOS 

SELECIONADOS EM CONTOS COM LAVAS, DE ONDINA FERREIRA 

 

 

 

Dissertação de Mestrado apresentada ao 

Programa de Pós-Graduação em Letras, da 

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, 

Unidade Universitária de Campo Grande, 

como requisito parcial para a obtenção do 

título de Mestre em Letras. 

 

Área de Concentração: Linguagem: Língua e 

Literatura 

 

Orientadora: Professora Drª. Susylene Dias de 

Araujo. 

 
 

 

 

 

 

 

 

Campo Grande/ MS  

2020 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

LÚCIA PEREIRA BEZERRA 

 

IDAS E VINDAS ÀS ILHAS DE CABO VERDE: UMA LEITURA DE CONTOS 

SELECIONADOS EM CONTOS COM LAVAS, DE ONDINA FERREIRA 

 

 

 

 

 

Dissertação de Mestrado apresentada ao 

Programa de Pós-Graduação em Letras, da 

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, 

Unidade Universitária de Campo Grande, 

como requisito parcial para obtenção do título 

de Mestre em Letras – Linguagem, Língua e 

Literatura. 

 

 

 

COMISSÃO EXAMINADORA 

 

_____________________________________________________ 

Profª. Drª. Susylene Dias de Araujo (Presidente) 

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul/UEMS 

 

 

_____________________________________________________ 

Prof. Dr. Altamir Botoso (Membro Interno) 

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul/UEMS 

 

 

_____________________________________________________ 

Prof. Dr. Rony Márcio Cardoso Ferreira (Membro Externo) 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul/UFMS 

 

 

___________________________________________________ 

Prof. Dr. Volmir Cardoso Pereira (Membro Suplente) 

Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul/UEMS  

 

 

 

 

 

 

Campo Grande (MS) 29 de Junho de 2020. 



 

 

AGRADECIMENTOS 

Gostaria de expressar os mais sinceros agradecimentos a todos que, de diversas 

formas, me apoiaram e contribuíram para que a conclusão deste trabalho fosse possível. 

Agradeço, primeiramente, a Deus, por me fortalecer e tornar possível esse trabalho e 

na sequência: 

À minha orientadora, Professora Dr.ª Susylene Dias de Araujo, por ter aceitado meu 

projeto, pela confiança e apoio. Sem sua colaboração seria inviável esse trabalho. 

Ao meu esposo Edu, por toda paciência, amor e disponibilidade. Alguns nos dão as 

costas e vão embora. Enquanto outros nos amparam e nos ajudam vencer. Obrigada! 

À Dr.ª e escritora Ondina Ferreira que, com imensa simpatia, me enviou sua obra de 

Cabo Verde, e a quem considero como uma irmã de Praia separada pelo mar. 

Ao Programa Institucional de Bolsas aos Alunos de pós-graduação – (PIBAP) da 

Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul (UEMS) Unidade de Campo Grande, meus 

agradecimentos pelo apoio financeiro ao longo da realização das atividades. 

Aos meus professores do Programa de Mestrado da UEMS/ Campo Grande, que de 

alguma forma contribuíram para meu conhecimento. Aos professores Dr. Altamir Botoso e 

Volmir Cardoso Pereira, pelas colaborações no meu Exame de Qualificação. Em especial, ao 

Professor Dr. Altamir Botoso, um ser humano cheio de luz, ao qual dedico toda a minha 

admiração e gratidão. 

Aos meus amados filhos, Dyosaiko e Vinícios, que mesmo distantes, me incentivaram 

com frases de apoio e orações. Que Deus me capacite para continuar sendo exemplo na vida 

de vocês! 

Aos meus pais, Alfredo e Aparecida, às minhas irmãs Sandra, Márcia, Maria José e 

Leonice, pelas orações e amor, sei o quanto me apoiaram. Amo-os incondicionalmente. 

Por fim, agradeço as minhas colegas de curso: Natália Cavichioli e Carolina 

Echeverria por estarem ao meu lado durante esses dois anos de estudo. Obrigada a todos pelo 

carinho e apoio! 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Recordaram, sim,  

porque eram recordações,  

as suas ribeiras e leiras de terra 

que ora secas, 

ora estéreis, 

as fizeram partir. 

Mas também interrogaram-se, 

buscando respostas que não tinham  

sobre que lhes estaria reservado nessa altura 

com o selo do destino. 

 

(Ondina Ferreira) 



 

 

RESUMO 

Este estudo propõe fazer uma leitura de três contos selecionados em Contos com lavas (2010), 

da autora cabo-verdiana Ondina Ferreira. As narrativas “A Troca”, “O pedido de casamento” 

e “O Visto” transcorrem a partir de meados do século XX, um período que se notabilizou em 

Cabo Verde por inúmeras migrações. As migrações são parte importante da identidade 

cultural, econômica e política de Cabo Verde, país que, desde o século XVI, já recebia 

imigrantes escravizados para trabalhar nas colônias portuguesas. A temática da migração é 

evidenciada nas literaturas africanas de língua portuguesa, principalmente, na de Cabo Verde 

e com a inauguração da revista Claridade (1936), verifica-se que muitos escritores cabo-

verdianos centraram-se nos temas de valor telúrico presentes no âmbito da prosa e da poesia. 

O objetivo desta pesquisa consiste em evidenciar os constantes deslocamentos das 

personagens dentro das ilhas cabo-verdianas e fora dos seus limites territoriais, relacionando-

os aos dramas vividos por elas. Para esse estudo usaremos como fundamentação textos 

críticos de Berthet (2012), Ferreira (1977), Fonseca (2007), Laranjeira (1995), Spánkova 

(2014), Caniato (2006), Abdala Junior (2003), Gomes (2008), Queiroz (2010), Grassi (2007), 

Bonnici (2009), dentre outros. Por meio da pesquisa realizada, foi possível concluir que as 

(e)migrações das personagens devem-se às secas cíclicas, seguidas pelas crises de fome que 

atingiam Cabo Verde, fazendo com que elas optem por duas saídas: partir ou ficar, no entanto, 

no final de suas histórias, notamos que ambas as opções são igualmente insatisfatórias, pois 

quem parte deseja regressar e quem fica, é tomado pelo desejo de partir. 

 

Palavras-chave: Migração. Literatura cabo-verdiana. Contos com lavas. Ondina Ferreira.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

This study proposes to read three selected stories in Contos com lavas (2010), by Cape 

Verdean author Ondina Ferreira. The narratives “The exchange”, “The marriage proposal” 

and “The Visa” have been going on since the middle of the 20th century, a period that stood 

out in Cape Verde for countless migrations. Migrations are an important part of the cultural, 

economic and political identity of Cape Verde, a country that, since the 16th century, has 

already received enslaved immigrants to work in the Portuguese colonies. The theme of 

migration is evidenced in Portuguese-language African literatures, mainly in Cape Verde and 

with the inauguration of the magazine Claridade (1936), it appears that many Cape Verdean 

writers focused on themes of telluric value present in the context prose and poetry. The aim of 

this research is to highlight the constant displacement of the characters within the Cape 

Verdean islands and outside their territorial limits, relating them to the dramas experienced by 

them. For this study, we will use critical texts by Berthet (2012), Ferreira (1977), Fonseca 

(2007), Laranjeira (1995), Spánkova (2014), Caniato (2006), Abdala Junior (2003), Gomes 

(2008) as a basis Queiroz (2010), Grassi (2007), Bonnici (2009), among others. Through the 

research carried out, it was possible to conclude that the (e) character migrations are due to 

cyclical droughts, followed by the hunger crises that hit Cape Verde, making them choose two 

ways out: to leave or stay, however, at the end of their stories, we note that both options are 

equally unsatisfactory, because whoever leaves wants to return and who stays, is overcome by 

the desire to leave. 

 

Keywords: Migration; Cape Verdean literature; Contos com lavas, Ondina Ferreira 
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INTRODUÇÃO 

 

As literaturas africanas de expressão portuguesa compreendem produções literárias em 

prosa e em poesia de países como Moçambique, Angola, Guiné-Bissau, Cabo Verde, São 

Tomé e Príncipe. No âmbito da prosa, centramo-nos na literatura cabo-verdiana e no gênero 

conto, no qual se aventuraram autores como Germano Almeida, Carlos Araújo, Joaquim 

Arena, Kaká Barbosa, Fátima Bettencourt, João Branco, Vera Duarte, Ondina Ferreira, 

Manuel Figueira, Tchalê Figueira, José Vicente Lopes, Leão Lopes, Vasco Martins, Le Vlad 

Nobre, Marilene Pereira, Luísa Queirós, Ivone Ramos, Mário Lúcio Sousa e Orlanda Amarílis 

(LARA, 2007, on-line).  

Nesse sentido, esta dissertação busca fazer uma leitura de três contos selecionados na 

obra Contos com lavas (2010), de Ondina Ferreira, são eles: “A Troca”, “O Pedido de 

Casamento” e “O Visto”. Nosso objetivo é evidenciar os constantes deslocamentos das 

personagens dentro das ilhas cabo-verdianas e fora dos seus limites territoriais, relacionando-

os aos dramas vividos pelas crises cíclicas e a fome. Assim, a escolha dos três textos justifica-

se por estarem de acordo com a temática do deslocamento humano. 

As migrações em Cabo Verde tiveram início com a chegada dos portugueses por volta 

do século XIX. A exploração de países ricos como Portugal resultou em milhões de africanos 

escravizados, que, ao serem retirados à força de sua região, foram levados para trabalhar nas 

colônias de produção de café e cacau. Esse trabalho escravo foi mantido pela colonização 

portuguesa até as duas primeiras décadas do século XX, e após a abolição, passou-se ao 

regime de contrato, contando com os cabo-verdianos livres para trabalharem nas roças em S. 

Tomé e Príncipe, conforme pontua Berthet (2012, p. 333): “Vale lembrar que São Tomé e 

Príncipe – “país-plantação” – foi qualificado [...] como “colônia de plantação”, mas o nome 

até hoje mais comum para definir os latifúndios são-tomenses é a palavra “roça”, utilizada 

localmente”. 

Apesar de a agricultura são-tomense ter sido uma solução para a escassez material dos 

cabo-verdianos, não passou de uma emigração forçada, ou seja, uma experiência dolorosa, 

pois, embora livres, eles acabavam optando pelos trabalhos nas roças.  

Devido às sucessivas crises de secas, os homens e as mulheres livres se submetiam à 

condição de escravos. De acordo com Amarílis Barbosa Martins (2009), essa emigração 

decorreu entre 1920 a 1970, 



12 

impulsionada por iniciativa do governo colonial português através de leis que 

tinham como finalidade o recrutamento de mão-de-obra braçal para trabalhar nas 

fazendas agrícolas – designadas por roças em São Tomé – e, posteriormente, para 

outras colónias portuguesas africanas, visando suavizar ou aliviar as crises em Cabo 

Verde e garantir mão-de-obra nas outras possessões portuguesas (AMARÍLIS, 2009, 

p. 89) 

 

Após a desativação do sistema roceiro, com a independência de Cabo Verde, em 1975, 

muitos emigraram para os grandes centros urbanos como Europa e os Estados Unidos, como 

uma maneira de fugir do desemprego, da falta de chuva, fome e extrema pobreza.  

A tragédia das grandes secas e da fome foi um dos fatores responsáveis pelos 

constantes fluxos migratórios em Cabo Verde e constitui-se numa fonte de inspiração para os 

escritores da revista Claridade (1936). Manuel Ferreira (1977) observa que, a partir de 1930, 

muitos foram os sinais de mudança nas literaturas africanas de língua portuguesa. Poetas e 

escritores assimilados aos moldes ditados pela metrópole passaram a escrever uma literatura 

mais consciente, com temas direcionados ao contexto do seu arquipélago, como as migrações.  

Na tentativa de explicar as migrações internas e externas em Cabo Verde e os dramas 

vividos pelas personagens, consideramos por bem estruturar o nosso trabalho em três 

capítulos, contando com uma contextualização teórica da problemática do homem africano, 

que visa abarcar, em especial, a região de Cabo Verde e a maneira pela qual tal problemática é 

recriada nos contos de Ondina Ferreira. 

Na primeira parte do capítulo 1, apresentaremos a autora de Contos com lavas (2010), 

Ondina Ferreira, e sua fortuna crítica. Para isso contamos com um conjunto de escritos da 

Professora Simone Caputo Gomes, da Universidade de São Paulo – USP. Para a especialista 

em literaturas africanas, Ondina Ferreira faz parte das representantes femininas que mantém 

relação com a tradição literária cabo-verdiana. E, afirma que a escrita literária de autoras 

como Ondina Ferreira, “[...] tem procurado empreender a viagem ao espaço crioulo, 

notadamente aos “mundos” habitados e criados pela mulher” (GOMES, 2008, p. 7). 

No primeiro tópico, será elaborado um estudo sobre a assimilação e conscientização 

nacional nas literaturas africanas de língua portuguesa. Compreendemos que as literaturas 

africanas de língua portuguesa nasceram de uma situação histórica (assimilação), que se 

originou no século XV, quando os portugueses iniciaram suas viagens à África. O processo de 

conscientização iniciou-se somente nos anos 1940 e 1950 do século XIX. Segundo Manuel 

Ferreira (1977), poetas e escritores enobreceram a cultura portuguesa por um longo período, e 

essa assimilação nos textos configura-se na centralização da figura do branco europeu e não 
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do negro africano. Conforme Fonseca (2007), a fase do rompimento com os moldes europeus 

é a da conscientização dos autores que se voltam para os valores do homem africano. 

No segundo tópico, trataremos, panoramicamente, sobre a poesia e a prosa angolana, 

guineense, moçambicana e santomense com o objetivo de ampliar o conhecimento das 

literaturas africanas nesses países, onde o português também é língua oficial. No terceiro, 

daremos ênfase à literatura cabo-verdiana e ao gênero conto, a fim de abranger todas as 

variáveis que norteiam o tema pesquisado. Esse complexo retrato da sociedade cabo-verdiana 

aparecerá nas primeiras publicações da revista Claridade (1936), concebida por escritores que 

expressam uma literatura preocupada com a realidade cabo-verdiana. 

Na primeira parte do capitulo 2, será elaborado um estudo mais especifico sobre o 

texto cabo-verdiano como literatura de migração. Esse fenômeno tem a ver com a identidade 

cultural de Cabo Verde, por isso são raros os textos cabo-verdianos que não mencionam a 

diáspora. Dessa maneira, procuraremos no primeiro item destacar a diáspora e o exílio cabo-

verdiano como parte da história desse país. 

No segundo tópico, abordaremos os ritos migratórios, enfocando mais especificamente 

o sistema de roças da ilha de S. Tomé e Príncipe, como uma forma dos trabalhadores 

buscarem em outras colônias um meio de garantir a sobrevivência. 

No terceiro tópico, procuraremos destacar o ir e vir na literatura de Ondina Ferreira 

como forma de perceber o engajamento da autora com os problemas políticos, sociais e 

culturais do arquipélago.  

No capítulo 3, apresentaremos a obra Contos com lavas (2010), e nos itens seguintes, 

realizaremos a análise dos seguintes contos: “A Troca”, “O pedido de casamento” e “O visto”, 

buscando evidenciar a diáspora dentro e fora das ilhas cabo-verdianas, relacionando-a aos 

dramas das secas periódicas e a fome que se configuram no tecido narrativo dos referidos 

contos.  

Para esse estudo, utilizamos como fundamentação teórica os textos críticos de Berthet 

(2012), Ferreira (1977), Fonseca (2007), Laranjeira (1995), Spánkova (2014), Caniato (2006), 

Abdala Junior (2003), Gomes (2008), Queiroz (2010), Grassi (2007), Bonnici (2009), dentre 

outros. Por meio da realização dessa pesquisa, pretendemos destacar que as migrações durante 

as narrativas devem-se às secas cíclicas, seguidas pelas crises de fome que atingiam Cabo 

Verde, fazendo com que as personagens optem por duas saídas: partir ou ficar, no entanto, no 

final de suas histórias, notamos que ambas as opções são igualmente insatisfatórias, pois 
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quem parte deseja regressar e quem fica, é tomado pelo desejo de partir, configurando um 

dilema insolúvel que Ondina Ferreira capta e recria brilhantemente em suas narrativas.  
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CAPÍTULO I 

ONDINA FERREIRA: UM TRIBUTO A CABO VERDE 

 

A escritora Ondina Maria Fonseca Rodrigues Ferreira nasceu no dia 17 de Agosto de 

1946 em pleno movimento de diáspora, a bordo do “Guiné”, barco português que ia do 

Mindelo, ilha de São Vicente, Cabo Verde, para Lisboa, Portugal. Em Lisboa, fez seus 

estudos universitários licenciando-se em Filologia Românica pela Faculdade de Letras da 

Universidade Clássica de Lisboa, é Mestre em Ciências de Educação pela Universidade de 

Massachusets, USA, onde conheceu o marido com quem foi para Guiné-Bissau, depois da 

Revolução dos Cravos. Havia chegado a hora de contribuir com a escrita e a literatura na luta 

de libertação em África (FERREIRA, 2010, orelha do livro).  

A professora Ondina Ferreira atuou na área de língua e literatura Portuguesa e Cabo-

verdiana no Instituto Superior de Educação. E, contribuiu em várias publicações literárias e 

jornais que se estendem a vários campos de conhecimentos e interesses. 

 

Colaboradora e co-fundadora de Revistas e de Boletins de Ensaio e Crítica literário-

cultural caboverdianos. Destacou-se entre co-fundadora e colaboradora da Voz di 

Letra, Fragmentos, Pre-textos; Magna, Cultura da qual foi diretora: 

Arquipélago, Artiletra, Farol, Revista África de Literatura e Arte e Cultura. De 

igual importância foi colaboradora de artigos de opinião nos Jornais Terra nova e 

Expresso das Ilhas (QUEIROZ, 2010, p. 114). 

 

Além disso, a escritora e ensaísta foi Ministra da Educação e da Cultura e também ex-

ministra da Comunicação Social (1993-1994); participou da Administração Pública e dos 

Assuntos Parlamentares (1994-1996), da Educação e Desporto (1995-1996), foi diretora 

executiva do IILP (2001-2004), deputada pelo Movimento para a Democracia, conhecido pela 

sigla MpD, partido político de centro-direita de Cabo Verde. Atualmente tem participado 

ativamente das discussões acerca da cultura e literatura cabo-verdiana, bem como das 

questões em torno da lusofonia. 

Foi Diretora Executiva do IILP – Instituto Internacional da Língua Portuguesa (2001-

2004). Em 2016, fez parte dos escritores cabo-verdianos que participaram do VI EELP – 

Encontro de Escritores de Língua Portuguesa, na Cidade de Praia em Cabo Verde. Nesse 

encontro a escritora fez uma homenagem ao escritor Arménio Vieira, juntamente com Jorge 

Carlos Fonseca. 

Para a análise à obra e Homenagem a Arménio Vieira, o VI EELP contou com duas 

intervenções: a de Jorge Carlos Fonseca, na sua qualidade de escritor e poeta e não 
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como Presidente da República (esta intervenção não chegou a ser vertida em texto 

pelo autor); e a de Ondina Ferreira, onde a escritora destaca a cultura clássica do 

poeta Arménio Vieira e a “intertextualidade pessoa na transfigurada” de muitos dos 

seus textos adaptados à realidade insular. Sublinha a escritora que “a poesia de 

Arménio Vieira corporiza -se numa tal subtileza imagística que a plurissignificação 

das palavras escolhidas, a linguagem metafórica, culta, multifacetada, a beleza 

rítmica, a musicalidade versatória … são tidas em plena valorização” (VI EELP, 

2017, p. 25, grifo nosso).  

 

O diálogo entre diferentes gerações de escritores era o objetivo da UCCLA – União 

das Cidades Capitais de Língua Portuguesa. Segundo o Secretário-Geral da UCCLA, Vítor 

Ramalho: 

O encontro refletiu a sensibilidade e o saber de Cabo Verde e a cor da Cidade da 

Praia. Foi um abraço com o Oceano que abre as fronteiras do Mundo [...] a 

valorização da cultura como fator de desenvolvimento, a difusão e promoção das 

literaturas dos países que falam Português (VI EELP, 2017, p. 15). 

 

Além disso, a autora Ondina Ferreira, colabora com a cultura com parte das suas obras 

teóricas, estudos de arte, cultura e textos ficcionais. Destacamos alguns títulos: Amor na Ilha 

e Outras Paragens (2001), Ponto de Partida e Outros Contos (2001), Baltazar Lopes da Silva 

e a Música (2006), Maria Helena Spencer - Contos, Crônicas, e Reportagens (2005), a 

coletânea Elas Contam (2008), Inquietações em Crônicas Datadas (2008) com a colaboração 

do seu esposo. E, por fim a obra Contos com Lavas (2010), uma coletânea de doze contos, dos 

quais selecionamos três para tratarmos da vida das personagens nas ilhas de Cabo Verde.  

Todas as obras citadas da autora, “a põem no ciclo dos principais escritores e ensaístas 

dos tempos que correm em Cabo Verde, mormente entre as mulheres que se aventuram no 

mundo mágico da literatura” (Expresso das Ilhas, texto online). Amor na ilha e Outras 

Paragens, por exemplo, é um dos livros de contos no qual Ondina Ferreira usa o pseudônimo 

Camila Mont-Rond. Nessa obra, a autora simboliza nas personagens femininas a subjugação a 

que elas se submetem, resultado do sistema colonialista patriarcal do século XVI. A autora 

retrata nessa obra as mulheres cabo-verdianas e as lutas pela independência.  

Ondina Ferreira é produtora de uma prosa literária antes pouco conhecida, no entanto, 

nos últimos anos em Cabo Verde e no Brasil, vem crescendo os trabalhos de conclusão de 

curso, dissertações e teses problematizando os temas relacionados às suas obras. 

A professora e crítica Simone Caputo Gomes dedica-se à cultura de Cabo Verde há 

mais de 40 anos e atualmente tem incentivado os Estudos Cabo-verdianos na USP – 

Universidade de São Paulo. As pesquisas voltadas à produção literária feminina cabo-
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verdiana têm ajudado na divulgação de obras de autoras como Ondina Ferreira, que se 

propõem a 

Outros olhares acerca dos papéis sociais das mulheres e das relações de gênero na 

sociedade cabo-verdiana: Maria Helena Spencer, Orlanda Amarílis, Ivone Aída, 

Maria Margarida Mascarenhas, Fátima Bettencourt, Dina Salústio, Vera Duarte, 

Ondina Ferreira (GOMES, 2013, p. 1). 

 

Para Gomes (2008), o trabalho de autoria feminina tem o propósito de aproximar o 

conhecimento adquirido com experiências vividas em Cabo Verde, retratando a realidade das 

ilhas “em diversos níveis: regional, nacional, na diáspora e/ou lançando-se para o universal, 

sob o crivo da história ou da memória” (GOMES, 2008, p. 8).  

Sônia Maria Alves de Queiroz, também é estudiosa das obras de autoria feminina 

cabo-verdiana, ela defendeu sua tese Literatura e Representação Social das mulheres em 

Cabo Verde: Vencendo barreiras (2010), orientada pela Professora Simone Caputo. Nessa 

tese, ela analisa o conto “O Suicídio da Quina” de Camila Mont-Rond, pseudônimo de 

Ondina Ferreira. 

Nesse trabalho, Sônia Maria Alves de Queiroz disserta sobre a emancipação feminina 

em Cabo Verde, e a entrada tardia, mas decisiva, das produções de mulheres no cânone 

literário. Ela busca demonstrar como as escrituras de Camila Mont-Rond e outras escritoras, 

“revelam subjetividades femininas que lançam novos olhares e novos recortes que dialogam o 

universo representado pela ótica masculina” (QUEIROZ, 2010, p. 117).  

A intenção de Sônia Maria Queiroz em analisar o conto “O suicídio da Quina”, 

apresentado também em Contos com lavas (2010), obra da nossa pesquisa, é compreender 

como a escrita da autora retrata ficcionalmente a situação social das mulheres cabo-verdianas. 

Em uma análise crítica, a pesquisadora se reporta ao conto: 

 
Há várias passagens no texto que nos dão pistas sobre a carga de reflexão que 

Ondina Ferreira (Camila Mont-Rond) quer imprimir à trama. Os rituais cabo-

verdianos das bodas, suas festas e preceitos, são abordados para enfatizar a 

importância da virgindade de Quina para o povoado em que vivia (QUEIROZ, 2010, 

p. 117). 

 

Em outra análise, no artigo Os valores morais do arquipélago cabo-verdiano no conto 

“O suicídio de Quina” de Camila Mont-Rond, publicado no caderno da revista X SEL 

(Seminário de Estudos Literários), de 8 e 9 de novembro de 2010, do Programa de Pós-

graduação em Letras UNESP/Assis, Queiroz enfatiza que Ondina Ferreira abrange o tema da 
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virgindade no conto para fazer uma reflexão dos preconceitos ainda vigentes em torno desse 

assunto. 

Em uma entrevista feita pelo PGL – Portal Galego da Língua, no dia 5 de dezembro 

de 2009, a professora Dra. Simone Caputo Gomes explica a motivação pelos estudos 

relacionados a Cabo Verde, e cita o nome de Ondina Ferreira entre as principais escritoras de 

literatura cabo-verdiana, reforçando a mulher como escritora nesse país: 

 
A literatura produzida por mulheres é hoje um filão de pesquisa importante em Cabo 

Verde, despontando as obras de Vera Duarte, Fátima Bettencourt, Dina Salústio, 

Ondina Ferreira, Orlanda Amarílis, Ivone Aída, entre outras das muitas mulheres 

que escrevem bem (entrevista online, grifo nosso).  

 

Izabel Cristina Oliveira Martins (2018), em seu artigo intitulado Palavras: Escrita 

Feminina, Lusofonia, Áfricas publicado pela Revista CONAGES, disserta sobre as poucas 

presenças femininas nos PALOP (Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa). Entre elas, 

Ondina Ferreira, que divulga seus trabalhos em revistas ou em livro individual, ressaltando o 

seu valor enquanto prosista.  

É importante destacar a preocupação que a literatura africana de autoria feminina tem 

em refletir a realidade insular. Temas como a seca, o mar, a emigração, a partida e o regresso, 

e a condição feminina são recorrentes no mundo ficcional de Ondina Ferreira, que aparece 

como criadora de uma prosa que se utiliza desses elementos e da língua portuguesa para 

representar a cultura da sua nação, Cabo Verde.  

Para a escritora Ondina Ferreira, o aprendizado da língua portuguesa para a sua 

formação pessoal e intelectual, é de suma importância. Conforme se pode notar no seguinte 

excerto: 

 
Dirijo-me a ti, minha amada Língua em jeito de homenagem, num desabafo curto e 

breve, a um tempo afectivo e instrumental. 

Afectivo porque me criei contigo e através de ti compreendi os outros e o mundo 

diferente. Também foste a minha Língua maternal primeira. Minha mãe ninou-me, 

embalou-me com canções que tu moldaste. 

Instrumental, porque contigo aprendi as primeiras letras, os primeiros números, os 

livros que me acompanharam a vida toda. Os conhecimentos, os conceitos e as 

ideias que conceptualizei foram todas, quase todas adquiridas graças a ti. 

Por meio de ti cheguei a outras culturas, a outros escritores, a poetas, filósofos, 

pensadores e artistas vários. Contigo alarguei o meu horizonte, consolidei as 

fundamentações das minhas convicções e do meu estar no mundo. 

Afinal, também sou o que sou – mesmo na minha dimensão crioula que tu criaste – 

muito graças a ti! Mil vezes obrigada! Minha bela Língua! Por tudo que me deste e 

como uma boa mãe, sem nada pedir em troca. (FERREIRA, 2019, on-line). 
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Nas suas ponderações, verifica-se a gratidão por ter sido alfabetizada pela mãe por 

meio da língua portuguesa e, de certo modo, esse sentimento unifica a sua produção literária 

num âmbito mais amplo que é o das literaturas africanas de expressão portuguesa e isso é 

visto positivamente pela autora de Contos com lavas. 

Dessa forma, no próximo tópico, torna-se fundamental abordarmos as literaturas 

africanas de língua portuguesa, para mostrar como se deu o processo de assimilação dos 

escritores, como a adoção da língua e da cultura europeia. E, posteriormente, como eles se 

posicionaram em prol de uma conscientização, que representa a valorização da raça e da 

cultura africana. 

 

1.1  Assimilação e Conscientização Nacional nas Literaturas Africanas de Língua 

Portuguesa 

 

As literaturas propriamente africanas de língua portuguesa resultaram de uma 

colonização em África que perdurou entre os séculos XV e XX. Ferreira (1977) afirma que, a 

princípio, assim como no Brasil, a literatura era escrita por historiadores e escritores que 

davam informações sobre as novas terras dominadas por Portugal, e tinha como objetivo 

enobrecer a cultura europeia. A esse respeito, Fonseca (2007) ressalta que esse longo processo 

histórico, de quase 500 anos, trouxe como consequência a assimilação do escritor africano, 

que até meados dos anos de 1930, escrevia baseado nos modelos europeus. A assimilação 

representa uma mudana cultural dos povos africanos, baseada na ideologia colonial 

portuguesa. De acordo com o conceito dado por Rui Pereira, 

 
A assimilação [...] configura em si a própria dominação, processo pelo qual os 

elementos de uma cultura dominada se transformam, ou se aniquilam, em face da 

imposição de um modelo cultural dominante: a assimilação implica a alienação total 

e absoluta da história e da sociedade “de origem” (PEREIRA, 1986, p. 183). 

 

Essa alienação do escritor africano em relação aos problemas sociais e culturais da sua 

nação constata que a civilização europeia era um modelo absoluto e que a literatura em África 

estava longe de ser reconhecida como literatura africana de língua portuguesa. 

No entanto, nos anos de 1940 e 1950, com o surgimento da imprensa, muitos 

escritores culturalmente desenvolvidos passam a escrever de forma crítica sobre o sistema 

colonial, “Mas o aparecimento de uma actividade cultural regular na África associa-se 

intimamente à criação e desenvolvimento do ensino oficial e ao alargamento do ensino de 
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expressão e à instalação do prelo...” (FERREIRA, 1977, p. 12). Algumas publicações desse 

período são consideradas os primeiros indícios de uma conscientização nacional, como por 

exemplo, o Almanach de lembranças e o Almanach de lembranças luso-brasileiro, duas 

produções apontadas como um marco inicial na literatura de língua portuguesa em África, 

mais propriamente na literatura cabo-verdiana. 

As literaturas africanas de língua portuguesa alcançaram sua autonomia devido à 

utilização do português europeu alternado com o crioulo nativo, essa estratégia do hibridismo 

nas produções literárias coloca o escritor numa posição de “homem-de-dois-mundos” 

(FONSECA, 2007, p. 13), preenchendo uma posição entre brancos e negros, língua 

portuguesa e crioula.  

Essa mistura das duas línguas teve forte impacto na literatura, pois após a 

independência de Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique e São Tomé e Príncipe, 

entre os anos de 1970 e 1975, o idioma português se tornou oficial nas cinco ex-colônias 

africanas. 

No próximo tópico, optamos por fazer uma reflexão sobre a poesia e a ficção das 

literaturas angolanas, moçambicanas, santomense, guineense e, posteriormente, de Cabo 

Verde, dando uma ênfase aos contos cabo-verdianos que resgatam a história e a memória do 

povo do arquipélago, pois disso decorre o objetivo do nosso estudo. 

 

1.2  A poesia e a ficção em Angola, Moçambique, São Tomé e Príncipe e Guiné-Bissau 

 

A literatura angolana inicia-se na segunda metade do século XIX, com a criação do 

Boletim Oficial de Angola e a publicação do livro de poesias Espontaneidades de minha alma 

(1849), representada pelo escritor José Silva Maia Ferreira. Segundo Ferreira (1977), o 

escritor é “africano de nascimento e de cor [...] O seu livro de poemas [...] marca o início da 

literatura angolana de língua portuguesa” (FERREIRA, 1977, p. 17). Espontaneidades de 

minha alma é uma literatura considerada colonial e exalta a terra através das temáticas do 

amor, da fraternidade, gratidão, recordação familiar, amizade, enlevo rústico e paisagismo. 

Uma segunda obra poética, titulada Delírios (1890), de autoria de Joaquim Dias 

Cordeiro da Matta, inspirou as novas gerações de filhos da terra a escreverem a respeito da 

nação sem a influência da literatura portuguesa. Dessa maneira, a partir de 1966, com a 

imprensa livre, surgem em Angola, novas gerações de escritores que puderam expressar em 
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mais de 50 periódicos publicados, temas liberais e autonomistas, como as produções literárias 

Voz d’Angola – Clamando no deserto (1901), e Luz e Crença (1902). 

O primeiro texto em prosa em Angola, a noveleta Nga Mutúri (1882), pertence a 

Alfredo Troni, português natural de Coimbra (1845). O escritor fundou e dirigiu jornais em 

português e quimbundo, língua que aprendera durante os anos em que lá viveu. Nga Mutúri é 

considerado um texto de influência romântica e realista, pois retrata uma sociedade que sofre 

um processo de aculturação. De acordo com Laranjeira (1995), 

 
Ainda não chegara o tempo da Conferência de Berlin (1884-85), que sancionou a 

partilha e ocupação real do continente africano, obrigando as potências coloniais a 

mostrarem que estavam no terreno. Luanda era uma cidade com escassos milhares 

de habitantes, incluindo poucos brancos. Vivia-se uma atmosfera crioulizante, mas 

não crioula, como já se tem aventado. Entende-se aqui por sociedade crioula a que 

resultou de indivíduos provenientes de sociedades diferenciadas e produziu uma 

cultura nova, crioula, pela miscigenação de duas ou mais culturas, com o homem 

adoptando usos e costumes provenientes de espaços e tempo heterogêneos, por 

vezes quase antagônicos, nem sempre se dando conta desse facto. É nessa sociedade 

aculturativa, miscigenante, modeladora dos comportamentos segundo normas 

resultantes quer da sociedade negra, quer da branca, que Alfredo Troni se integra 

por inteiro, aderindo telúrica, sentimental e culturalmente à terra, ao modo de vida 

do país (no sentido oitocentista de tellus mater e convivência social) 

(LARANJEIRA, 1995, p. 48 grifos do autor). 

 

De acordo com Spánkova (2014, p.7), António Assis Júnior, escritor assimilado, que 

imitava os modelos de textos europeus, aparece também na lista de escritores de narrativas 

angolanas. Em 1929, ele publica no folhetim A Vanguarda, a obra O Segredo da Morta, com 

temas diferentes da literatura africanista portuguesa. 

Um escritor de prestígio, consciente da narrativa moderna, é Castro Soromenho, que 

segue a ficção neorrealista nas obras Terra Morta, 1949, Viragem, 1957 e A Chaga, 1970, 

narrativas de crítica social. Castro Soromenho, em Terra Morta, denuncia a violência colonial 

e a miséria do povo da localidade Camaxilo, em Lunda, Angola. 

Em 1950, Angola passa por uma conscientização nacional com o surgimento do 

Movimento dos Novos Intelectuais de Angola (MNIA). Os jovens filhos da terra passam a 

publicar obras com temas relacionados à construção da identidade nacional. O lema era 

“Vamos descobrir Angola” (SPÁNKOVA, 2014, p.7). Nessa década de 1950, destaca-se a 

revista Mensagem (1951), com publicações de António Jacinto (Poemas, 1961), Viriato da 

Cruz (Poemas, 1961) e Agostinho Neto, autor da Sagrada Esperança (1974). Posteriormente, 

surge a revista Cultura (II série, 1957–1970), com os escritores Mário António, Henrique 

Abranches e Luandino Vieira (Luuanda, 1964).   
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Luandino Vieira, pseudônimo literário de José Vieira Mateus da Graça, nasceu em 

Vila Nova de Ourém, em 4 de maio de 1935. O autor é responsável por uma inovação da 

língua literária, adaptando os modos gramaticais da língua quimbundo, oriunda de Angola, no 

uso do português. A nova linguagem sofre influência do quimbundo nos tons e na sintaxe da 

língua portuguesa de Portugal.  

Até aqui, percebemos que aconteceram muitas inovações literárias, principalmente na 

Casa dos Estudantes do Império (CEI), quando os jovens escritores angolanos começavam a 

demonstrar uma preocupação em relação à questão da identidade. A questão da identidade 

aparece na literatura angolana como uma forma dos escritores da terra lutarem abertamente 

pela valorização da sua cultura, e romperem definitivamente com o colonialismo português. 

A estética angolana em 1970, mas aproximadamente nos anos de 1972/1974, antes da 

independência do país, sofreu algumas influências da modernidade dos grandes centros 

mundiais. No entanto, no ano da independência, em 1975, os escritores passaram a lutar por 

uma ideologia nacionalista com exaltação e valorização da pátria, que culminou, em 1980, 

numa “natural apologia política do novo poder” (LARANJEIRA, 1995, p.41). 

A geração de 1970 constituiu-se de europeus portugueses residentes e de angolanos de 

passagem no exército português, que escreviam nos editoriais das cidades de Luanda, Lobito, 

Nova Lisboa e Malangue. Algumas dessas publicações como Chão de oferta (1972), de Ruy 

Duarte de Carvalho (poemas), Itinerário da literatura angolana (1972) de Carlos Ervedosa, 

Crónica do ghetto (1973), de David Mestre (poemas) e Tempo de cicio (1973), de Jofre 

Rocha (poemas), “representam a ruptura estética com as gerações precedentes” 

(SPÁNKOVA, 2014, p. 8).  

Um dos mais importantes escritores angolanos com experiência na Luta Armada de 

Libertação Nacional (1961) é Artur Carlos Maurício Pestana, conhecido como Pepetela, seu 

pseudônimo. O autor nasceu em Benguela, Angola, em 1941, e estudou na CEI – Casa dos 

estudantes do Império de Lisboa. Formou-se em Sociologia, “e, no Centro de Estudos 

Angolanos que os nacionalistas haviam instituído, dedicou-se a escrever, com Costa Andrade 

e Henrique Abranches, para o MPLA, uma História de Angola, numa perspectiva resumida e 

revolucionaria” (LARANJEIRA, 1995, p. 144). Pepetela escreveu até os anos de 1970, obras 

que retratam uma situação sócio-histórica de diáspora e guerrilha. O romancista foca em seu 

trabalho na 
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[...] reconstrução do passado mítico, revela-se como um dos construtores mais 

eficientes da ideia de nação. Entre as suas obras destacam-se os romances Mayombe 

(1980), Yaka (1984), Lueji. O Nascimento de Um Império (1990), Geração de 

Utopia (1992), Parábola do Cágado Velho (1996) ou A Gloriosa Família (1997) 

(SPÁNKOVA, 2014, p. 42). 

 

O romance Mayombe, considerado uma narrativa poética, foi escrito em Abril de 

1969, mas publicado em 1980, cinco anos depois da independência de Angola, que se deu em 

11 de Novembro de 1975. A obra tem como tema a Guerra, e retrata o dia a dia dos 

guerrilheiros revolucionários contra a ordem portuguesa. O personagem principal é um 

guerrilheiro que se chama Comandante Sem Medo, que 

 
[...] leva adiante o seu trabalho no meio de grandes e compreensíveis dificuldades, 

agravados pela corrupção interna, o tribalismo, o racismo, o oportunismo e outros 

males universais, duvidando seriamente do triunfo da revolução em armas, acabando 

por morrer (LARANJEIRA, 1995, p. 145).  

 

Uanhenga Xitu, nome Kimbundu de Agostinho André Mendes de Carvalho, 

semelhantemente a Pepetela, foi ativista político e ficcionista. O escritor nasceu em Luanda, 

29 de agosto de 1924 e morreu em Angola no dia 13 de fevereiro de 2014. De acordo com 

Spánkova (2014), referindo-se ao autor, quando vivo, “[tinha] seguido um projeto de 

africanizar a literatura angolana e de lhe impor o sabor de oratura” (SPÁNKOVA, 2014, p. 

50). Dentre as coletâneas de contos do escritor, a narrativa que mais se destaca é “Mestre” 

Tamoda, 1974, Mestre Tamoda e Outros Contos, 1977. Tamoda é um personagem que se 

diferencia na sua aldeia pelo modo de se vestir e de inventar palavras que não existem na 

língua portuguesa. 

 
Mestre Tamoda 

Tamoda, muito novo, dirigiu-se à cidade de Luanda, onde viveu muitos anos. Nesta, 

trabalhava e estudava nas horas vagas, com os filhos dos patrões e com os criados do 

vizinho do patrão. Assim, conseguiu aprender a fazer um bilhete e uma cartinha que 

se compreendia. No último emprego, na casa de um Doutor que vivia solteiro, 

quando o patrão se ausentava para o serviço passava o tempo a decorar e a copiar os 

vocábulos do dicionário. Aqueles vocábulos que lhe soavam bem. Já homem e na 

idade de casar abandonou a cidade e o emprego e voltou à sanzala que o viu nascer. 

[...] Em casa, na presença daqueles que o iam saudar, abriu a mala que trazia muitos 

romances velhos, entre eles um dicionário usado e já carcomido, algumas folhas 

soltas de dicionários, cadernos garatujados com muito vocabulário, um livro de 

Como se escrevem cartas de amor, outro de Manual de correspondência familiar e 

alguns volumes de leis. 

O novo intelectual, no meio de uma sanzala em que quase todos os seus habitantes 

falavam quimbundo e só em casos especiais usavam o português, achou-se uma 

sumidade da língua de Camões. Ao dicionário apelidava: o ndunda – aliás, termo 

também aplicado, em quimbundo, a qualquer livro volumoso e de consulta. Nas 

reuniões em que estivesse com os seus contemporâneos bundava, sem regra, 

palavras caras e difíceis de serem compreendidas, mesmo por aqueles que sabiam 
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mais do que ele e que eram portadores de algumas habilitações literárias. 

(SPÁNKOVA, 2014, p. 51). 

 

Em Mestre Tamoda, Uanhenga Xitu registra, como em quase toda a literatura africana 

de língua portuguesa, a temática do ir e vir e, consequentemente, o processo de aculturação da 

língua, em razão do contato com a cultura branca. Sabemos que a política de Portugal tinha 

como objetivo destruir a tradição crioula através da aculturação da língua, dessa forma, 

Mestre Tamoda subverte o português misturando-o ao quimbundo. 

Escritor de influência, que contribuiu e contribui para uma mudança na literatura 

angolana é Manuel Rui. Ele nasceu em 1941, em Huambo, mas atualmente mora em Luanda.  

Participou da vida cultural e política de Angola e escreveu em 1982, a novela Quem me dera 

ser onda, uma narrativa divertida e dramática, que revela situações da Angola independente. 

E o conto “Rei dos Papagaios” de 1 Morto & Os Vivos, 1993, “geradas na sociedade angolana 

pela inexperiência política, administrativa, gestionária e profissional e pelas condições 

adversas que a continuação da guerra veio a provocar” (LARANJEIRA, 1995, p. 165). De 

acordo com Spánkova (2014), o poeta e ficcionista traduz em suas narrativas a realidade de 

Angola, apropriando-se do humor, da ironia e da sátira. 

Um angolano dinâmico e atual na literatura lusófona é José Eduardo Agualusa Alves 

da Cunha, nascido em Huambo, Angola (1960). O escritor tem se empenhado, em algumas de 

suas obras, como por exemplo, em A Conjura (1989), na recriação da Luanda do fim do 

século XIX e início do século XX. Em Estação das Chuvas, 1996 e O Vendedor de Passados 

(2004), o autor confere especial atenção a Angola pós-independência, com a temática da 

guerra civil, e uma reflexão sobre a imagem do país. 

A condição pós-colonial nos contos de Agualusa ocorre significativamente nas 

passagens de Fronteiras Perdidas (1999), um sujeito exilado, que se encontra fora da sua 

pátria em busca de pertencimento. Notamos também que o escritor evidencia nessa obra a 

questão da diáspora. Conforme Schmidt (2009), “no momento pós-colonial, pós-guerras, 

percebemos a constatação da crise de referências identitárias tais como fronteiras, nação, 

pertencimento” (SCHMIDT, 2009, p. 145). 

Contrária à literatura angolana, a moçambicana até os anos de 1920 não tinha uma 

consistência literária, devido a um reduzido número de textos e de escritores. Dessa forma, 

em um ambiente de poucas publicações, surge o jornal O Brado Africano, em 1918, de João 

Albasini e seu irmão José Albasini, “de orientação para temas das populações locais, em que 
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se reúnem os autores como Rui de Noronha, Fonseca Amaral ou Virgílio Lemos” 

(SPÁNKOVA, 2014, p. 67, grifos da autora). João Albasini publicou em 1925 o primeiro 

livro de poesia moçambicana, O livro da dor (1925). Posteriormente, no início do século, em 

1930, o poeta Rui de Noronha, escreveu Sonetos, publicado somente em 1946, após o seu 

falecimento. Abaixo, o poema de sua autoria: 

                          

Surge et ambula 

Dormes! e o mundo marcha, ó pátria do mistério. 

Dormes! e o mundo rola, o mundo vai seguindo... 

O progresso caminha ao alto de um hemisfério  

E tu dormes no outro o sono teu infindo... 

 

A selva faz de ti sinistro eremitério,  

Onde sozinha à noite, a fera anda rugindo... 

Lança-te o Tempo ao rosto estranho vitupério  

E tu, ao Tempo alheia, ó África, dormindo... 

 

Desperta. Já no alto adejam negros corvos 

Ansiosos de cair e de beber aos sorvos 

Teu sangue ainda quente, em carne de sonâmbula... 

 

Desperta. O teu dormir já foi mais do que terreno... 

Ouve a voz do Progresso, este outro Nazareno 

Que a mão te estende e diz: - África surge et ambula! (NORONHA apud 

LARANJEIRA, 1995, p. 257). 

 

Nos versos acima, percebemos a tentativa de Rui de Noronha em evidenciar a 

realidade contemporânea do povo africano. Na época em que o poeta escreveu Surge et 

ambula, a África encontrava-se dormindo, alheia aos seus problemas, enquanto os europeus 

estavam, como o autor poetisa no décimo verso, “Ansiosos de cair e de beber aos sorvos/ Teu 

sangue ainda quente, em carne de sonâmbula”. Nesse poema, o poeta angustiado com a 

situação, faz um apelo para que a África acorde e saia do estado de obediência e dependência, 

forçando-a a um tipo de resistência contra o poder português, pois o progresso, representado 

analogicamente pelo Nazareno, deveria impulsionar os africanos ao avanço à liberdade. 

Assim como as palavras do Cristo ao paralítico: Levanta-te e anda! Notamos que o eu poético 

clama à África, “Surge et ambula!”. 

A escolha da língua latina, no título do poema, é uma apropriação que os escritores da 

época faziam desse elemento cultural europeu. No caso do poeta, podemos dizer que ele usa 

desse artifício irônico, para tentar reverter a situação da África chamando-a a um 

despertamento literário. 
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Antes da independência, muitos poetas africanos de língua portuguesa demonstraram 

um sentimento acentuado em relação à nação, dessa forma a literatura moçambicana 

encontrou apoio nas revistas o Itinerário (1941–1955) e Msaho (1952), devido a sua 

preocupação em publicar poesias voltadas a “moçambicanidade”.  

Noémia de Sousa faz parte dessa geração de poetas que tinha o sentimento de 

nacionalidade, reforçando em seus poemas o seu pertencimento à África. A poetisa nasceu em 

(1926), foi militante política e confrontou o sistema colonial, sendo por esse motivo presa e 

deportada para Portugal. De acordo com Gomes (2009), há influência do movimento 

negritude nos poemas de Noémia de Souza. A escritora participou ativamente na luta pela 

libertação de seu país e escreveu poemas que assumem a identidade negra. Era filha de mãe 

negra, e assim, “transfere a maternidade biológica para a simbólica, elegendo a pele africana 

como o seu sinal: no poema “Negra”, o corpo feminino, diverso, mas sintetizado numa única 

palavra, MÃE, acaba por representar o corpo do continente africano” (GOMES, 2009, p. 31). 

Pires Laranjeira (1995, p. 271) ressalta que no poema Negra, a poetisa tematiza a 

incapacidade das pessoas, que não conhecem a cultura moçambicana, cantarem a mulher 

negra. No entanto, Noémia de Souza a canta com o coração pleno de emoção:  

 

Negra 

Gentes estranhas com seus olhos cheios doutros mundos 

quiseram cantar teus encantos 

para eles só de mistérios profundos, 

de delírios e feitiçarias ... 

Teus encantos profundos de África. 

Mas não puderam. 

Em seus formais e rendilhados cantos, 

ausentes de emoção e sinceridade, 

quedaste-te longínqua, inatingível, 

virgem de contactos mais fundos. 

E te mascararam de esfinge de ébano, amante sensual, 

jarra etrusca, exotismo tropical, 

demência, atracção, crueldade, 

animalidade, magia... 

e não sabemos quantas outras palavras vistosas e vazias. 

 

 

Em seus formais cantos rendilhados 

foste tudo, negra... 

menos tu. 

E ainda bem. 

Ainda bem que nos deixaram a nós, 

Do mesmo sangue, mesmos nervos, carne, alma, 

sofrimento, 

a glória única e sentida de te cantar 

com emoção verdadeira e radical, 

a glória comovida de cantar, toda amassada, 
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moldada, vazada nesta sílaba imensa e luminosa: MÃE (Apud SPÁNKOVA, 2014, 

p. 69).  

 

Nos versos acima, percebemos que a poetisa deseja despertar, através do canto, sua 

própria consciência e a de seu povo a uma identidade que faz parte “das raízes especificas do 

ser negro” (LARANJEIRA, 1995, p. 270). A mulher negra, metáfora da África, mostra-nos 

como ambas foram idealizadas, marginalizadas e menosprezadas pelos colonizadores. Mas, 

conforme os versos, “Ainda bem que nos deixaram a nós.../ a glória única e sentida de te 

cantar”, percebemos que felizmente, os poetas passam por uma conscientização nacional 

capaz de resistir ao discurso do preconceito racial. Na moderna literatura africana de língua 

portuguesa, pré-independência, poetas como Noémia de Souza exaltaram a nação como uma 

contribuição para que outros poetas retornassem ao local inicial de suas origens, ou seja, a sua 

ancestralidade, e assumissem seu sangue-negro reconhecendo seu elo com a terra. Nesse 

sentido, podemos dizer que na literatura africana de língua portuguesa, Noémia é considerada 

a mãe dos poetas e o primeiro escritor moçambicano. 

Um dos intelectuais da época de Noémia de Souza é José João Craveirinha. O poeta 

nasceu em 28 de Maio 1922 em Maputo, Moçambique. Foi escritor, jornalista, ativista 

político e lutou pela libertação da nação, por isso é considerado “poeta nacional”. Sua poesia 

retrata a identidade e os valores culturais moçambicanos. Em Xigubo, livro de poemas, 

publicado em 1964, podemos presenciar características do movimento da negritude no poema 

“Grito Negro”: 

 

Grito Negro 

Eu sou carvão! 

E tu arrancas-me brutalmente do chão 

E fazes-me tua mina 

Patrão! 

Eu sou carvão! 

E tu acendes-me, patrão 

Para te servir eternamente como força motriz 

mas eternamente não 

Patrão 

Eu sou carvão! 

E tenho que arder, sim 

E queimar tudo com a força da minha combustão. 

Eu sou carvão! 

Tenho que arder na exploração 

Arder até às cinzas da maldição 

Arder vivo como alcatrão, meu irmão 

Até não ser mais tua mina 

Patrão! (Apud SPÁNKOVA, 2014, p. 72).  
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Em “Grito Negro”, Craveirinha tematiza a história do povo africano em tempos de 

escravidão. Nos versos acima percebemos um lamento por parte do negro, que sofre 

brutalidade, exploração e opressão nas mãos dos europeus. Karingana ua Karingana (1974), 

é a segunda obra do escritor moçambicano com predominância do humor e da ironia, e uma 

interrogação sobre as origens e herança cultural. De acordo com Spánkova (2014, p. 72), 

nessa obra há poemas de inspiração neorrealista e negritudinista. Em Maria (1988), de caráter 

intimista, confessional e amoroso. 

 Na prosa moçambicana, o ponto de partida se deu com Luís Bernardo Honwana, Nós 

Matámos o Cão Tinhoso (1964). O escritor nasceu em 1942, em Lourenço Marques, Maputo. 

Foi jornalista e amigo de Craveirinha, a quem dedicou seu único livro de contos, que publicou 

aos 22 anos de idade. Luiz Bernardo Honwana escreveu uma literatura comprometida com a 

política de libertação nacional,  

 
Como sintetizou João Ferreira, o mundo representado nos contos de Honwana 

revela-nos as forças produtivas em jogo, as relações sociais, a organização do Estado 

colonial, através dos seus tentáculos autoritários e administrativos, as instituições do 

seu aparelho ideológico e certos aspectos da consciência social e de classe a que as 

personagens dão corpo (LARANJEIRA, 1995, p. 290-291).  

 

Uma característica da escrita de Honwana, que gostaríamos de frisar é o respeito às 

normas da língua portuguesa, algo que não era ignorado pelos escritores moçambicanos. 

Laranjeira (1995) afirma que o escritor moçambicano dificilmente transgredia a sintaxe, 

“Surgem palavras como monhé, suca, machamba, régulo, micaia, sécua, mas são de uso 

normal e regular em Moçambique e não chegam a tornar o texto e a frase incompreensíveis” 

(LARANJEIRA, 1995, p. 291). Abaixo temos uma passagem do primeiro conto, que por sinal 

tem o mesmo nome da obra, “Nós Matámos o Cão Tinhoso”: 

 
– Fora daqui, negralhada! – Era o Quim. Os moleques julgaram que o Quim falava 

na brincadeira e não se mexeram, mas o Quim apontou-lhes a arma e repetiu: – Fora 

daqui negralhada, fora daqui cabroada escura! Desapareceram todos num instante, a 

correr, que batiam com os calcanhares no cu, como dizia o Quim. Avançávamos 

para o mato, mas eu tinha a certeza de que eles nos estavam a seguir. – Ó pá, vocês 

ajudem-me, – era o Frank – venha outro tipo puxar o sacana do cão... Ó pá, mas a 

gente mandou uma moeda ao ar e ficaste tu... – Entao mandem outra vez... – Bolas, 

assim não! Nós tínhamos combinado... Bem, óquéi... (LARANJEIRA, 1995, p. 291-

292).  

 

A violência do colonialismo, o racismo e a segregação social são nítidos no conto, sob 

a luz da política, percebemos que o “Cão Tinhoso” é criado para representar a realidade do 

sistema colonial, que já se encontrava em crise, prestes a ser destruído. Um fato favorável aos 
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moçambicanos, que com a queda colonial, poderiam combater todas as formas de 

discriminação dentro da sociedade, mesmo que para essa purificação, Moçambique usasse o 

fogo das armas. 

As raízes de ódio (1963) é o primeiro romance moçambicano, de Guilherme de Melo. 

No entanto, esta obra não é considerada, ou mesmo referida na literatura Moçambicana, por o 

autor ser de um setor político conservador. Já o segundo romance, Portagem (1966), de 

Orlando Mendes, é considerado “o primeiro com uma perspectiva crítica sobre as relações 

sociais e sua radicação no status quo colonial, abordando, sem panaceias, o tema da 

dominação e do racismo” (LARANJEIRA, 1995, p. 293, grifo nosso). Após a independência 

Orlando Mendes, lançou País emerso (1975-1976), Produção com que aprendo (1978), Lume 

florido na forja (1980), Sobre a literatura moçambicana (1982) e As faces visitadas (1985).  

Na década de 1980 surge a revista Charrrua (1984-1986), “órgão dos jovens escritores 

à procura de afirmação, que, aliás, teve o aval da Associação dos Escritores Moçambicanos 

(AEMO)” (LARANJEIRA, 1995, p. 313). O objetivo dessa revista era promover uma 

literatura com caráter próprio da cultura do país. Dessa forma, Mia Couto abre o caminho à 

nova escrita, recriando a língua portuguesa. Um dos quatro componentes encontrados em suas 

obras que fascina o leitor é a 

 
[...] criatividade e inventividade da linguagem, típica de escritores colonizados, 

terceiro-mundistas, que procuram afirmar uma diferença linguística e literária no 

interior da língua do colonizador, na esteira de James Joyce (irlandês), João 

Guimarães Rosa (brasileiro), Kateb Yacine (argelino) ou José Luandino Vieira 

(angolano). Especificando a criatividade da linguagem, verifique-se que, a nível da 

sintaxe e do léxico, assenta, tal como acontece em José Luandino Vieira, na 

exploração das potencialidades estruturais do português, como da pressão que as 

estruturas e a fala das línguas africanas, sobretudo do ronga, exercem sobre a norma 

europeia, contribuindo para o desenvolvimento de uma norma moçambicana. A 

circunloquialidade das falas populares não deixa de influir nessa língua literária, que 

flexibiliza a frase e remodela as potencialidades da estrutura. Exemplos, extraídos 

do conto “O dia em que explodiu Mabata-bata” (in Vozes anoitecidas), que trata da 

“explosão de um boi” devida à queda de um projétil de guerra: “Deve ser foi um 

relâmpago”; “Mas relâmpago não podia”; “onde se juntam os todos rios para 

nascerem”; “conforme sucedeu-se”; “Agora, esse boi pertencia daqui”; “O pastor 

estamos à espera”; “queremos falar com ele, saber como foi sucedido”; “Deve ser 

talvez deixou a manada fugentar-se”; “uma silhueta deu aparecimento”; “nem que 

eu lhe chamboqueie ate partir-se dos bocados”; “Os bois estão aqui, perto comigo; 

“Posso continuar ajudar nos bois”; “Mas nada não faltou”, “Vens pensar quem, 

ndlati?” (pássaro) (transcrições por ordem de aparecimento; itálico nas falas) 

(LARANJEIRA, 1995, p. 315).  

 

Mia Couto, pseudônimo de António Emílio Leite Couto, é uma voz de relevância na 

literatura moçambicana, o escritor nasceu na cidade da Beira, Moçambique, em 1955. É 
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ficcionista e biólogo, e estreou-se na literatura com o livro de poemas, Raiz de orvalho 

(1983). Três anos depois publicou o seu primeiro livro de contos, Vozes anoitecidas (1986), 

citado acima, posteriormente Cada homem é uma raça (1990); Cronicando (1988), um livro 

de crônicas, e finalmente o primeiro romance, Terra sonâmbula (1992), uma das melhores 

obras africanas. As obras de Mia Couto contêm humor e ironia e expõe a cultura do homem 

moçambicano. De acordo com Spánkova (2014), a escrita de Mia Couto, 

 
[...] carateriza-se por uma subversão do português, criando (“brincriando”) uma 

linguagem nova, exposta ao cruzamento de culturas, ao mesmo tempo coloquial 

(fala popular) e artística (no sentido de uma criação artificial). O universo das suas 

narrativas, rural, de sabor ancestral e com recurso ao mágico, próprio da tradição 

oral, denuncia a tragédia moçambicana expressa na guerra civil, bem como a 

conflituosidade entre o tradicional e o moderno. (SPÁNKOVA, 2014, p. 83). 

  

Para Mia Couto, a vida é uma fábrica de imaginação. O escritor brincante tem a arte de 

contar histórias e defende a liberdade de criação com humor da linguagem. As palavras 

construídas por ele procura transmitir “[...] culturas e humores que Mia Couto entende como o 

projecto de moçambicanidade: “há este mosaico, não tanto de raças, mas de culturas, das 

culturas que estão a marcar parte de uma coisa que é ainda só um projecto: a 

moçambicanidade” (LARANJEIRA, 1995, p. 318). 

É de extrema importância ressaltar, o nome de Paulina Chiziane, na literatura 

moçambicana moderna. Ela nasceu em Manjacaze (1955), Moçambique. Pauline é 

considerada a primeira romancista moçambicana e seu trabalho está relacionado aos 

problemas enfrentados pela mulher na sociedade moçambicana. Os romances da escritora 

tratam de recuperar a oralidade e o universo mágico, pois põe em destaque, “o choque entre o 

mundo tradicional e o moderno” (SPÁNKOVA, 2014, p. 88). Dentre suas obras destacam-se 

Balada de Amor ao Vento, 1990, Niketche, uma História de Poligamia, 2002.  

Remontando a história de S. Tomé e Príncipe, consideremos um nome importante, o 

do português António Almada Negreiros, nascido em S. Tomé (1868-1939). Sua obra o 

livrinho de poemas Equatoriaes (1896), é considerada a primeira obra colonial relacionada a 

São Tomé. 

Devido à cultura branca portuguesa, que substituiu a burguesia negra e mestiça na 

economia, São Tomé e Príncipe sofreu mudanças no seu processo social, assim como Cabo 

Verde. Dessa maneira, era evidente aparecer aspectos dessa antiga colonização na literatura, 

ou seja, “o centro do universo narrativo ou poético se vincular ao homem europeu e não ao 
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homem africano” (FERREIRA, 1977, p 11). No entanto, Ferreira (1977) afirma que a poesia 

santomense exprime, na sua essência, expressões genuinamente africanas. 

Por falta de uma atividade cultural própria, S. Tomé e Príncipe encontrou muitas 

dificuldades em relação à arte literária no período colonial. A segunda e última obra escrita 

que nos fornece vestígios da ilha registra-se no ano de 1972, de um moderno poeta português, 

Alexandre Pinheiro Torres, A Terra de meu pai. No entanto, a falta de evolução de revistas e 

uma imprensa significativa fez com que muitas obras fossem reveladas bem mais tarde. O 

primeiro periódico fundado em S. Tomé e Príncipe, O Equador (1869), tinha um quadro 

mínimo de publicações, dessa forma o ambiente mais propício para os escritores continuarem 

suas escritas era em Portugal. 

Uma obra que ficou inédita até o começo do século foi o livro de poemas Versos 

(1916), escrito pelo poeta Caetano da Costa Alegre, filho de crioulos cabo-verdianos. Caetano 

Costa Alegre estudou em Lisboa na casa dos estudantes do império. A poesia do escritor está 

voltada para um discurso relacionado ao período colonial, 

 

Versos 

A minha cor é negra, 

Indica luto e pena; 

És luz, que nos alegra, 

A tua cor morena. 

É negra a minha raça, 

A tua raça é branca 

Todo eu sou um defeito (FERREIRA, 1977, p.33).  

 

Conforme Ferreira (1977), Costa Alegre denota nesse poema, ser um homem infeliz, 

que lamenta a cor da sua pele fazendo comparações com a pele da amada. Dessa maneira, 

Ferreira afirma, que, “Versos é, porventura, a mais acabada confissão que se conhece, quiçá 

mesmo nas outras literaturas africanas de expressão europeia, do negro alienado” 

(FERREIRA, 1977, p. 33). 

As narrativas santomenses destacam-se nos anos de 1930 com os livros de contos 

Fortunas d’África (1933), de Manuel Récio e Domingos S. de Freitas, Novela africana 

(1933), de Julião Quintinha, Maiá Poçon (1937), de Viana de Almeida ou o conto “Ossobó” 

de Ruy Cinatti (1936). Em 1960, ainda sob a literatura de ideologia colonial, podemos citar 

Fernando Reis e Luís Cajão. A prosa de ficção em São Tomé, desse período, “pode ser 

considerada como colonial e o seu corpus pretendia-se vinculado à literatura portuguesa, de 
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que se faz realização regional (ista). Daí a designação “Literatura Ultramarina”, Literatura 

Portuguesa de temática ultramarina...” (LARANJEIRA, 1995, p. 346).   

De acordo com Pires Laranjeira (1995), a literatura santomense dos anos de 1940, 50-

60, encontrou dificuldades nos anos pós-independência, as condições de vida do escritor, as 

pressões políticas, edição e divulgação foram um dos problemas para que ela não se 

afirmasse. Uma poesia com discurso de identidade que passou despercebida e reconhecida 

mais tarde, foi a obra poética O canto do ossôbó, de Marcelo Veiga, publicada por Manuel 

Ferreira em 1989.  

Nessa obra o objetivo do escritor santomense é recuperar a memória coletiva através 

da valorização da cultura negra, “Marcelo Veiga é o mais multifacetado escritor são-tomense. 

A sua poesia percorre seis décadas, revelando a temática da sua escrita uma mudança 

evolutiva no processo de conscientização do homem social em contexto colonial” 

(LARANJEIRA, 1995, p. 336). Dos anos de 1920, seus poemas considerados intimistas, 

cantam a saudade, a melancolia, o amor, a mulher, a família, a natureza, a terra natal e o 

idioma pátrio como identidade cultural. 

 Uma poesia engajada na luta da identidade do negro africano é a de Francisco José 

Tenreiro, nascido em São Tomé, em 1921, autor de Ilha de nome santo (1942). Segundo 

Laranjeira (1985, p. 339), Ilha de nome santo, é uma obra que revela a exploração colonial e a 

precariedade social da população nativa. Spánkova (2014) afirma que Tenreiro é considerado 

o primeiro poeta da Negritude de língua portuguesa, que demonstra orgulho pela sua raça, e 

em Ilha de nome santo podemos perceber que o escritor faz um regresso às suas origens e ao 

universo negro-africano: 

 

Terra! 

das plantações de cacau de copra de café de coco a perderem-se de vista 

que vão morrer numa quebra ritmada 

num mar azul como o céu mais gostoso de todo o mundo! 

Onde o sol bem amarelo bem redondo incendeia as costas 

dos homens das mulheres agitando-lhes os nervos 

num cadenciar mágico mas humano: capinar sonhar plantar! 

Onde as mulheres que têm os braços mais grossos e mais tortos que ocá 

são negras como o café que colhem depois de torrado 

trabalham ao lado de seu homem numa ajuda toda de músculos! 

Onde os moleques vêem seus pais no ritmo diário 

deixando correr gostosamente pelo queixo quente 

o sabor e a seiva húmida do sàfu maduro! 

Onde nas notes estreladas 

e uma lua redonda como um fruto 

os negros as sangués os moleques os caçô 

– mesmo o branco e a sua mulata – 
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vêm no sòcòpé de uma sinhá 

ouvir um malandro tocando no violão 

cantando ao violão! 

E o som fica ecoando pelo mar… 

Onde apesar da pólvora que o branco trouxe num navio escuro 

onde pesar da espada e duma bandeira multicor 

dizerem poder dizerem força dizerem império de branco 

é terra de homens cantando vida que os brancos jamais souberem 

é terra do sàfu do sòcòpé da mulata 

– ui! fetiche di branco! – 

é terra do negro leal forte e valente que nenhum outro! (TENREIRO apud 

SPÁNKOVA, 2014, p. 120-121).  

 

A poesia de Tenreiro é acima de tudo insular, podemos dizer também que é sinônimo 

de resistência à desigualdade gerada pelo sistema colonial. De acordo com Fonseca (2007), o 

autor “contribuiu para modelar uma literatura africana que, embora não tenha constituído uma 

ruptura essencial com a cultura dominante de cinco séculos, se desenvolveu num movimento 

que começou na assimilação e estendeu-se até a luta pela libertação” (FONSECA, 2007, p. 

13). 

A prosa de ficção escrita em São Tomé no período colonial evidencia um sentimento 

de valorização marcado por uma ideologia nacionalista, “com postulado social, portanto anti-

colonial” (LARANJEIRA, 1995, p. 345). Essa literatura escrita por escritores metropolitanos, 

que se encontravam domiciliados em São Tomé e Príncipe, foi uma forma de contribuição no 

processo de luta e resistência à presença colonial.  

Para Spánkova (2014), a literatura contemporânea de São Tomé e Príncipe, aborda 

questões de tradição e modernidade. Um dos escritores que se sobressai é Albertino Bragança, 

(1944), ficcionista e político, com temáticas que focam na memória do povo, no colonialismo 

e na ideia de independência. De acordo com Laranjeira (1995), o escritor resgata “sob um 

olhar por vezes documental, a situação no microcosmos da roça e das zonas marginais 

urbanas nas suas relações socioeconômicas e culturais” (LARANJEIRA, 1995, p. 348).  

No que se refere ao surgimento e a formação da literatura de Guiné-Bissau, ela é 

considerada pouco expressiva em relação às outras literaturas africanas de língua portuguesa. 

Uma razão para as manifestações literárias terem acontecido tardiamente, foi a 

impossibilidade dos portugueses implantarem a educação na colônia, devido às guerras de 

resistência dos africanos. Sem sucesso em proporcionar condições socioculturais para que 

houvesse uma elite “que pudesse assumir-se como produtora de literatura”, (LARANJEIRA, 

1995, p. 356), a literatura da Guiné, até um pouco antes da sua independência, setembro de 

1974, não passava da fase colonial. 
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As primeiras canções e cantos aparecem somente em 1899, no Almanach Luso-

Africano do Cónego António Manuel da Costa Teixeira, em Cabo Verde. Posteriormente na 

Revista Lusitana, A Tribuna, Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa, Anais das 

Missões Ultramarinas e Voz da Pátriapodendo. Entendemos esse atraso cultural quando 

constatamos que do primeiro periódico, o Boletim Oficial da Guiné (1880-1974), para o 

primeiro jornal, o Ecos da Guiné (1920), A Voz da Guiné (1922), e finalmente, o Pró-Guiné 

(1924), passaram-se 40 anos. As temáticas publicadas em Pró-Guiné tratavam de questões 

relacionadas à política, a saudade da terra-mãe e a defesa ao desenvolvimento colonial. De 

acordo com Spánkova (2014), apesar do desenvolvimento da imprensa, a literatura dessa 

época mantém-se à feição da sociedade colonial.  

Um escritor com vivência em Guiné-Bissau, porém de origem cabo-verdiana, que 

colaborou com o primeiro número de Claridade, em Portugal, é Artur Augusto, com poucos 

contos publicados n’O Mundo Português (1935 a 1936). A revista Claridade é um dos marcos 

da cabo-verdianidade. Uma explicação plausível para a literatura guineense ser publicada na 

revista cabo-verdiana, deve-se ao fato de que a Guiné-Bissau viveu subordinada por muito 

tempo a Cabo Verde.  

Para Manuel Ferreira (1977), os textos de Fausto Duarte (1903-1955), escritor dos 

romances: Auá, 1934; O negro um alma, 1935; Rumo ao degredo, 1939; A revolta, 1945; 

Foram estes os vencidos, 1945, retratam fortes qualidades da realidade humana guineense, 

como suas crenças e seus valores, resultado da vivência do autor na Guiné. No entanto, 

Ferreira afirma que é difícil, “libertá-lo do peso colonial e credenciá-lo como verdadeiro 

escritor guineense” (FERREIRA, 1977, p. 85). Assim, Manuel Ferreira (1977), acaba por 

colocar o escritor na lista de autores que por muito tempo continuaram a escrever como se 

estivessem ainda sob a dominação portuguesa,  

 

[...] não veio um poeta ou um romancista de mérito. Ali foram edificadas durante 

esse período as condições suficientes ao entrave do desenvolvimento criativo. Com 

um índice altíssimo de analfabetismo, até há cerca de duas décadas sem ensino 

secundário, e só nos últimos anos abrangendo o sétimo ano dos liceus, o seu 

primeiro jornal (Pró-Guiné) surgido apenas em 1924, as suas infra-estruturas não 

possibilitaram o aparecimento de gerações letradas de onde poderiam ter saído 

vocações capazes de se responsabilizarem pelo surto de uma literatura guineense de 

expressão portuguesa num país de cerca de meio milhão de habitantes. Nas duas 

últimas décadas do domínio colonial apenas uma actividade cultural oficial se fez 

sentir, orientada, porém, para os sectores da investigação histórica e etnográfica 

(Boletim Cultural da Guiné Portuguesa, 1946-1973), e sempre marcada, é evidente, 

pelo espírito oficial. Em nada ou pouco alteram este quadro empobrecido 

(FERREIRA, 1977, p. 86).  
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No contexto acima, Manuel Ferreira (1977) também inclui a primeira obra lírica 

colonial, Poemas, de Carlos Semedo, publicada em Bolama pela Imprensa Nacional, 

considerando-a de modesta estética guineense, pelo saudosismo a velha Boloma, a cidade que 

era capital antes da descoberta da Guiné-Bissau. Para Pires Laranjeira (1995), a obra trata de 

“um caso único na literatura da Guiné-Bissau no período colonial. [...] Poemas insere-se 

numa corrente revivalista de que o próprio Bolamense foi o principal protagonista e núcleo 

congregador do canto à velha Bolama que perdera para Bissau as perrogativas de cidade 

capital nos anos 30” (LARANJEIRA, 1995, p. 359). 

No ano de 1963, em São Paulo, João Alves das Neves publica Poetas e contistas 

africanos. Em 1972, António Baticã Ferreira publica Poesia e ficção, e em 1973, o folheto 

Poilão. Segundo Laranjeira (1995), Baticã nasceu em Canchungo – Cacheu, em 1939, na 

Guiné-Bissau. Formado na Suíça, viveu por muito tempo em Dacar, vindo a falecer em 

Lisboa. Sua poesia é considerada uma literatura nacional, pois 

 

releva de uma angustiada tentativa de identificação com a terra natal, expressa pela 

evocação da infância e de uma visão idílica da natureza captada através de uma 

imagética sinestesia, de teor telúrico, talvez dolorosa consciência da ruptura 

decorrente da situação de exílio geográfico e cultural do poeta (LARANJEIRA, 

1995, p. 359). 

 

Nos anos de 1970, as poesias que surgiram em Guiné-Bissau são significativas para a 

afirmação da literatura nacional. Catorze nomes jovens, que cursavam o liceu, revelam-se em 

uma voz coletiva, Mantenhas para quem luta! – a nova poesia da Guiné-Bissau (1977). 

Laranjeira (1995) frisa, que dos catorzes poetas, seis, Armando Salvaterra, António Soares 

Lopes, Jr., Hélder Proença, Justino Nunes Monteiro, Nagib Farid Said e José Carlos, 

continuaram na Antologia dos jovens poetas – momentos primeiros da construção (1978). Ao 

assumirem essa posição, esses jovens publicam as primeiras obras literárias que servirão de 

base para uma literatura autônoma, “são as primeiras obras literárias que se publicam depois 

da independência” (LARANJEIRA, 1995, p. 360).  

Finalizando as literaturas de escritores angolanos, guineenses, moçambicanos e 

santomenses, passamos para o próximo tópico, no qual explanaremos o contexto literário 

cabo-verdiano, antes e depois da revista Claridade, com seus poetas e ficcionistas, 

conscientes do interesse em comum em África. Ressaltamos que daremos nesse tópico, uma 

ênfase ao conto cabo-verdiano, haja vista a sua importância para a leitura do nosso trabalho.  
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1.3  Cabo Verde: antes e depois da Claridade 

 

É importante salientar que, apesar da vida em Cabo Verde ter sido mais organizada e 

resistente do que em Moçambique, os novos escritores do arquipélago, muitos de origem 

europeia, ao partirem para Lisboa apegaram-se mais aos valores da cultura da metrópole, que 

aos problemas da Terra-mãe. Deixando para trás obras de mérito, como a da poetisa Antónia 

Gertrudes Pusich. A escritora nasceu em Cabo Verde, na ilha de São Nicolau (1805-1883), e 

foi a primeira mulher cabo-verdiana a publicar no Almanach de lembranças luso brasileiro, 

jornal este que recebeu desde suas primeiras edições em 1850, várias colaborações. 

De acordo com Moser, a obra de Pusich, o poemeto Elegia à memória das infelizes 

victimas assassinadas por Francisco de Mattos Lobo, na noute de 25 de Junho de 1844, 

publicada em Lisboa, serve “[...] como referência à vida literária da África de expressão 

portuguesa, de 1854 para diante” (MOSER apud FONSECA, 2007, p. 14). 

Antónia Pusich escreveu usando seu próprio nome, e não sob um pseudônimo como, 

geralmente, era o caso das mulheres de seu tempo. De acordo com Gomes (2008), ela é 

referida por Manuel Ferreira como a primeira mulher africana a “publicar e alcançar prestígio 

nos meios literários (lisboetas) e começa a compor a galeria de escritoras que vai mudar o 

“rosto” do cânone cabo-verdiano, marcadamente masculino” (GOMES, 2008, p. 7).  

O primeiro periódico editado e de destaque em Cabo Verde foi o Almanach Luso-

Africano (2 volumes: 1894 e 1899), pelo cônego António Manuel Teixeira, que estimulou as 

produções literárias em dialeto crioulo. Ferreira (1977) disserta que no Almanach Luso-

Africano, António Manuel Teixeira refere-se às antigas colaborações de natureza literária, 

algumas foram registradas, mas consideradas como um período que não foi bem estudado e 

qualquer afirmação pode induzir em erro. 

Com a inauguração da imprensa: Cabo Verde (1907), A Voz de Cabo Verde (1911), O 

Mindelense (1913) e O Cabo-verdiano (1918), o primeiro romance identificado como sendo 

de influência cabo-verdiana foi O escravo (1856), do português José Evaristo de Almeida, 

tratando do tema escravidão com discurso africano.  

De acordo com Ferreira (1977), em Cabo Verde não houve uma literatura 

propriamente colonial. Uma explicação lógica para essa afirmação deve-se ao fato de que o 

impacto do colonialismo não foi tão forte no país, pois ele era pobre, e, como acontece com 



37 

toda a literatura colonial africana, “o centro do universo narrativo ou poético se vincular ao 

homem europeu e não ao homem africano. No contexto da literatura colonial, por décadas 

exaltada, o homem negro aparece como que por acidente” (FERREIRA, 1977, p. 24). 

No entanto, O escravo vem ao encontro dessa problemática, pois além de marcar o 

nascimento da literatura de Cabo Verde, trata de temáticas relacionadas à independência e á 

identidade cabo verdiana em formação, retratando personagens africanas inseridas em um 

espaço de escravidão. Assim, O escravo “[...] vem ao encontro daquilo que nos andava, até há 

pouco, no domínio da suspeição: o não ter havido em Cabo Verde uma literatura colonial” 

(FERREIRA, 1977, p. 21). 

No início do século XX, a partir de 1925, houve um período, anterior a Claridade, que 

Pires Laranjeira (1995) chama de Hesperitano. Conforme Spánkova (2014) esse nome faz 

“alusão ao mito das ilhas Hespérides, em que sobressai o tema de Pasárgada (pela referência 

ao poema do brasileiro Manuel Bandeira), de evasionismo (Pedro Cardoso Hespérides, 1930, 

José Lopes, Hesperitanas, 1929)” (SPÁNKOVA, 2014, p. 93). José Lopes, patriarca do mito 

hesperitano, viveu no auge do romantismo, juntamente com Pedro Cardoso, e usou essa nova 

forma poética para denunciar simbolicamente a situação de miséria em que viviam as ilhas de 

Cabo Verde. Os poetas criaram o mito poético para escaparem ao ideal da pátria portuguesa, 

que estava ligada aos fatos exteriores e não ao sentimento de uma pátria interna.  

Em 1936, na cidade de Mindelo em Cabo Verde, aparece a revista Claridade, fundada 

por Baltazar Lopes, o autor do romance Chiquinho (1947). Juntamente com ele, poetas como 

Jorge Barbosa e Antonio Aurélio Gonçalves, com o lema “fincar os pés na terra 

caboverdiana”. Spánkova (2014, p. 93) afirma que os poetas, ao manifestarem esse 

compromisso claro com a terra, tornam-se criadores de uma literatura cabo-verdiana 

autônoma com preocupação social. 

Benjamin Abdala Júnior (2003) aponta que a literatura cabo-verdiana pode ser 

dividida em dois períodos: antes e depois da revista Claridade (1936-1960), pois “A trajetória 

dessa revista corresponde a circunstâncias políticas, sociais, históricas e literárias” (ABDALA 

JR., 2003, p. 209). Os escritores comprometidos com a realidade de Cabo Verde introduzem 

temáticas que expressam revoltas contra o drama do Arquipélago como a estiagem, a 

emigração e a vida urbana. Ao romper com os padrões portugueses, os escritores passam a 

produzir uma literatura mais propriamente cabo-verdiana como uma ação de sabotar a 

literatura portuguesa. 
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De acordo com Fonseca (2007), “A poesia que se escrevia em Cabo Verde 

caracterizava-se por um desprendimento quase total do ambiente, sublimando-se numa 

expressão poética que nada tinha em comum com a terra e o povo do arquipélago” 

(FONSECA, 2007, p. 4). No entanto, Claridade inicia-se privilegiando os valores cabo-

verdianos no âmbito lírico:  

 

Os poetas dessa fase eram homens comuns que caminhavam de mãos dadas com o 

povo e tinham os pés fincados na terra. Cabo Verde passou a ser o espaço e o 

ambiente onde as árvores morrem de sede, os homens, de fome, e a esperança nunca 

morre. O mar passou a ser a estrada da libertação e da saudade, e o marulhar das 

vagas, a tentação constante, a lembrança permanente do desespero de querer partir e 

de ter de ficar. A terra, a terra mártir, tornou-se a Mamã que alimenta os filhos; que 

não morreu, mas jaz adormecida numa migalha de terra no meio do mar. A voz do 

poeta, agora, é a voz da própria terra, do próprio povo, da própria realidade cabo-

verdiana (FONSECA, 2007, p. 5).  

 

A nova geração, chamada de regionalista ou claridosa, passa a escrever sobre temas 

voltados às suas raízes, que provocam reflexão sobre a vida no arquipélago como, por 

exemplo, a língua crioula, que era utilizada naquela região e por muitos anos foi objeto de 

repressão, e assim, “Seus olhos se fixavam no chão crioulo, próprio da mesclagem étnica e 

cultural de seu país” (ABDALA JR., 2003, p. 209). Para Caniato (2006), é inevitável que um 

autor desvele em sua obra o contexto do lugar onde vive, 

 

Ainda que seca e estéril, ainda que queimada e "nhanhida", a terra cabo-verdiana 

merecia também que seus escritores nela se inspirassem. E foi o que os "claridosos" 

fizeram. Para Teixeira de Sousa, com a revista Claridade, fez-se luz na literatura 

cabo-verdiana, afastada até aquele momento dos seus valores culturais. Poetas e 

prosadores passaram a expressar a autenticidade das ilhas, uma espécie de pre-

nacionalismo, que melhor revelava a realidade insular. Tanto e que o dialeto crioulo 

passou a ser privilegiado, já que para os "claridosos" se impunha pensar o problema 

de Cabo Verde (CANIATO, 2006, p. 137). 

 

Manuel Ferreira (1917-1992) em seu romance Hora di bai (1962), simboliza o espaço 

da seca de 1943 em Cabo Verde, “num contexto mais profundo, o da dor coletiva do sofrido 

povo do Arquipélago” (CANIATO, 2006, p.142). Seguindo nas mesmas condições do 

neorrealismo português, ele escreve uma literatura comprometida com as condições dos 

africanos, “o drama do poeta é o drama da sua ilha: a fome de saber e de comida; a falta de 

liberdade e a negação de dignidade; o aumento da pobreza; a proliferação da injustiça; a 

legalização da morte” (VEIGA apud CANIATO, 2006, p.138).  

Em 1944, surge a revista Certeza, fundada por Manuel Ferreira e um grupo de 

estudantes da Academia Cultivar. O objetivo da revista era trilhar um novo caminho da cabo-
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verdianidade com maior preocupação social. Nesse período houve algumas revelações 

estéticas atraídas pelo meio, no entanto, as publicações de Certeza não tiveram o mesmo 

comprometimento com as raízes do arquipélago como a Claridade. Dessa forma, Laranjeira 

(1995) esclarece que o retrato do homem dominado continuava por aparecer na literatura dos 

jovens escritores,  

 

decerto por se encontrar longe da terra e esse fundo cultural popular se ajustar à 

necessidade de criar uma atmosfera insular. O que estava fora incidia o olhar sobre o 

íntimo cultural; os que estavam dentro, porque eram demasiado jovens, alheavam-

se, por desconhecimento, da realidade etno-cultural, visando a universalização da 

denuncia, sem todavia chegarem a um estádio de desenvolvimento capaz de operar 

uma síntese radicalmente inovadora (LARANJEIRA, 1995, p. 215).  

 

 Em 1958, com o Suplemento Cultural, surge uma geração que assume uma nova 

cabo-verdianidade, apelidada por Laranjeira de Cabo-verdianitude. Poetas como Gabriel 

Mariano e Ovídio Martins introduziram temas de nacionalidade literária representados no 

ensaio “Conscientização na literatura Caboverdiana (CEI, 1963) de Onésimo Silveira e no 

poema “Gritarei berrarei matarei Não vou para Pasárgada” de Ovídio Martins, nos quais se 

recusa o evasionismo esteticista hesperitano e claridoso” (SPÁNKOVA, 2014, p. 93, grifo da 

autora), que tinha como tendência o alheamento da realidade, provocando uma polêmica em 

torno da aceitação e influência da Claridade. 

A partir da revista Claridade, percebemos que os poetas passam a abandonar o 

evasionismo e começam a se emancipar culturalmente, mais atentos à realidade da pátria. 

Com mais liberdade, procuraram se empenhar em um projeto que representasse, “[...] o seu 

esforço criador nos grandes segmentos que representavam ou simbolizavam a parte viva da 

sua pátria, ou seja, aquela que não adoptava os critérios e os padrões que serviam o 

colonialismo...” (FERREIRA, 1977, p. 24), desse modo, não era admissível nada que não 

estivesse relacionado a este projeto nacional. Essa nova maneira de pensar a África como 

nação, deu início à formação de uma nova literatura, ou pelo menos uma nova fase da 

literatura. 

Corsino Fortes (1933-2015), nascido em Mindelo, Cabo Verde, até 1975 escrevia 

poemas semelhantes aos claridosos, que afloravam a memória de sua nação. Seu trabalho teve 

um salto com a publicação de Pão & fonema (1975), pois inaugura uma nova estética e 

linguagem, uma nova realidade cultural que, “objectiva a ruptura total com a tradição 

jorgebarbosiana” (FERREIRA, 1977, p. 54). Pão & fonema trata de temas como o escapismo, 
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a necessidade de partir por motivo de fome. Uma das causas da fome em Cabo Verde deve-se 

ás crises climáticas, que ao se agravarem proviam às migrações forçadas. 

De acordo com Spánkova (2014), a poesia de Corsino é considerada uma epopeia 

moderna, altamente original, seu trabalho recria a identidade cabo-verdiana com destaque ao 

clima, à seca, à fome, e à emigração, que servia de oportunidade para os cabo-verdianos 

alcançarem uma vida mais digna. Observemos o poema: 

 

                                 De Boca a Barlavento 

I 

Esta 

          a minha mão de milho & marulho 

Este 

          o sol a gema E não 

          o esboroar do osso na bigorna 

                                        E embora 

O deserto abocanhe a minha carne de homem 

E caranguejos devorem 

                    esta mão de semear 

Há sempre 

Pela artéria do meu sangue que g 

                                                 o 

                                                t 

                                                e 

                                                j 

                                                a 

De comarca em comarca 

A árvore E o arbusto 

Que arrastam 

As vogais e os ditongos 

                              para dentro das violas 

 

II 

Poeta! todo o poema: 

                    geometria de sangue & fonema 

Escuto Escuta 

 

Um pilão fala 
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                    árvores de fruto 

                              ao meio do dia 

E tambores 

                    erguem 

                              na colina 

                    Um coração de terra batida 

E lon longe 

Do marulho à viola fria 

                    Reconheço o bemol 

Da mão doméstica 

                              Que solfeja 

Mar & monção mar & matrimónio 

Pão pedra palmo de terra (CORSINO apud SPÁNKOVA, 2014, p. 105) 

 

O poema “De Boca a Barlavento” trata de eventos que se referem a fatos 

extraordinários de um povo real. Essa representação da coletividade cabo-verdiana é uma 

fusão do atingível e do intangível, do significante e do significado, reverberando a poesia e as 

suas sugestões pelo uso de metáforas, comparações e rimas, etc. 

Na poesia cabo-verdiana da revista Claridade, podemos perceber que há um diálogo 

com a literatura regional brasileira. Os poetas escreveram sobre a realidade de Cabo Verde 

espelhados na seca, na fome e nos fluxos migratórios nordestinos, “um influxo que veio de 

fora para que os escritores desse país repensassem a identidade do arquipélago – uma 

identidade regional reimaginada em termos sociais” (ABDALA JR., 2003, p. 214). 

A prosa cabo-verdiana seguiu esses mesmos parâmetros. O conto, Galo cantou na 

Baía (1936), de Manuel Lopes (1907-2005), por exemplo, retrata a vivência e a experiência 

dos cabo-verdianos no dia a dia do arquipélago, “é o primeiro conto da literatura identificada 

com a cabo-verdianidade” (ABDALA JR., 2003, p. 210). Manuel Lopes recupera através da 

ficção, valores culturais da sua nação, como a canção popular “morna” em língua crioula. Tói, 

o personagem principal, é um compositor de mornas e busca inspiração no mar para cantar a 

realidade do arquipélago. O assunto das mornas baseia-se “[nos] lamentos e [nas] queixas dos 

pescadores” (ABDALA JR., 2003, p. 212). Leiamos abaixo um fragmento do conto: 

 

O Galo cantou na Baía 

[...] A estrada marginal refresca a caixa de pensar. Lá na sua – porque Toi tinha 

ideias fixas que ele chamava de filosofia – ficara assente que a morna veio do mar... 

Nunca acrescentou, todavia, qualquer justificação à convicção de que foi na ilha da 

Boavista, entre os pescadores, que nasceram as primeiras toadas rítmicas e 
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queixosas da morna – razão, acrescentava, por que a morna tinha a cadência de remo 

na forqueta, e embalava os pares, na sala, como o bote embalava os pescadores no 

mar da costa. Foi para esquecerem as horas que os pescadores arranjaram uma 

cantilena ao ritmo do balanço do bote. Vão lá tirar razão ao Toi com provas que sim 

ou que não numa terrazinha pobre onde não havia documentação sobre nada do 

passado, como se o passado das gentes e das ilhas não tivesse importância nenhuma! 

Quem nada tem todo o mundo é seu – não é assim que a gente costuma dizer? – o 

que pode significar que quando não há documento sobre sim ou não de uma coisa, o 

sim ou o não pode constituir prova suficiente em si, isto é, todo o bicho-careta pode 

agarrar umas das duas opiniões sem deixar de ter a verdade na mão. [...] Gostava 

dessas nocturnas e solitárias deambulações – um pouco puxado por hábito 

profissional – e a Pontinha prestava-se para aliviar a caixa do juízo depois da meia 

fusca com que deixara a festa de guarda-cabeça em casa do compadre Severino, no 

Alto-de-S. Nicolau. [...] Havia nele uma euforia que o punha tonto e confuso e o 

fazia sofrer. Do mesmo modo, uma inquietação muito doce parecia suspendê-lo no 

ar e assobiava-lhe harmonias musicais cadenciadas ao ouvido. Era assim o “estado 

de transe” de Toi. Nesses momentos angustiosos qualquer coisa crescia no seu 

espírito a forçar uma saída. A válvula de escape dava passagem a uma morna. 

Morna de Toi.  [...] “Digo e torno a dizer a vocês que morna veio do mar, cada vez 

tenho mais a certeza. Toada de morna é toada de mar. Minhas mornas têm um 

gostinho salgado – dizem – pois se é lá no mar onde nascem que as vou buscar ...” 

(LOPES apud SPÁNKOVA, 2005, p. 98). 

 

Manuel Lopes fundou a moderna ficção cabo-verdiana, posicionando-se a favor da 

conscientização da cultura insular, e seu conto não discute apenas a composição da morna, 

“discute-se a própria construção do conto que inaugurava então a prosa de ficção do país. Seu 

horizonte ideológico é a cabo-verdianidade, isto é, a tomada de consciência da ideia de uma 

identidade regional, etapa para a nacional, diferentemente daquela proveniente de Portugal” 

(ABDALA JR., 2003, p. 212). 

A literatura cabo-verdiana, em 1970, já se produzia em grande quantidade. Uma obra, 

que se sobressai dentre as publicações em revista daquela época, que podemos citar é o livro 

do autor Henrique Teixeira de Souza, natural da Ilha do Fogo, com os contos Contra Mar e 

Vento (1972). Em “Menos um”, o primeiro conto dessa coletânea, ele evidencia as secas entre 

os emigrantes em Cabo Verde: 

 

Menos um 

Por trás da casa estava-se melhor. Não havia tanto calor. Àquela hora, depois do 

meio-dia, havia sempre um bocado de sombra. O meu avô contava casos do mar, a 

vizinhança vinha catar piolhos, os homens fumavam e as enxadas criavam ferrugem. 

Era já tarde e a respeito de chuva, nada. O céu andava escancarado. O mundo, seco 

como a lenha. Nem um borrifo para apagar a poeira do chão. Os animais, 

destripados. Tudo como se viesse um redemoinho e varresse os campos. 

As pessoas crescidas achavam que o meu avô estava virando leve de cabeça. 

– Esta madrugada vi a estrela d‘Alva sair mesmo do fundo da Cova-Tina. É um sinal 

sagrado. A estrela está prometendo uma tina d`água. 

Toda a gente torcia o pescoço para o meu avô. Eu sentia raiva da gente grande, que 

só pensava era na chuva. Quando ele contava as coisas mais bonitas deste mundo é 

que paravam de estar calados para lhe perguntar quando chovia. Quando Deus 

quisesse. O que é que o meu avô podia dizer da chuva? Ali sisudos a fumar, aquela 
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gente não tinha coração para ouvir as coisas do mar. Só sabiam dizer que as pessoas, 

quando chegavam à idade do meu avô, começavam a avariar o juízo. Então, porque 

lhe perguntavam pelo tempo? 

– Depois de amanhã é a lua nova. 

– Não, a chuva há-de vir. E não tarda. Em Setembro, quando o vento começa de 

madrugada, serena depois e torna a começar de tarde, de sudoeste, os navios que 

estão fundeados no porto da Vila saem todos para fora, porque é raro não cair 

refrega forte. Costuma vir acompanhada de chuva. Devemos estar debaixo do signo 

de Setembro. É muito certo. Costuma acontecer assim. Se assim for, não deve tardar 

que não tenhamos isto tudo alagado (SOUZA apud SPÁNKOVA, 2014, p. 111). 

 

Henrique Teixeira de Souza recria nesse conto um mundo insular dramático, resultado 

do impacto das mudanças climáticas. O trabalho na roça, a seca, a fome e a emigração são 

elementos que fazem parte do enredo de “Menos um”. O personagem principal, o menino 

Eduardo, sofre desde muito cedo com as consequências advindas das secas. Fica explícita, 

logo no início da narrativa, a tradição oral. O narrador cita a hora, “depois do meio-dia” e as 

rodas debaixo das sombras das árvores, onde os amigos e vizinhos se reúnem para ouvirem, 

comentarem ou impedirem os casos contados pelo avô: “– Esta madrugada vi a estrela d‘Alva 

sair mesmo do fundo da Cova-Tina. É um sinal sagrado”.  

Percebemos que o protagonista tem uma fascinação pelas histórias relacionadas ao 

mar, evidenciando seu desejo de partir para outras ilhas. Nesse conto aparece o ideário da 

revista Claridade, representado simbolicamente pelos pés da cabra fincados no chão da terra, 

mostrando o compromisso de Henrique Teixeira Souza com a independência cultural crioula.  

Pires Laranjeira (1995, p. 184) afirma que nos anos de 1980, uma polêmica silenciosa 

antecipava-se, surgem os contos Negrume Lzimparim (1973) em crioulo cabo-verdiano, de 

Luís Romano (1922), nascido na Ilha de Santo Antão (Cabo Verde). Esta obra o escritor 

concluiu no Brasil, onde se encontrava refugiado desde 1962. Conforme o Blog Sapo (2009), 

sobre Negrume Lzimparim, Luís Romano tem a seguinte proposta: 

 

Com o título 'LZIMPARÍN' que pode ser tradução emocional, em português, da 

palavra NEGRUME, apresentamos, pela primeira vez em Portugal e em todo o 

Mundo de Expressão Portuguesa, um livro de ficção caboverdiana, elaborado e 

escrito na Língua Caboverdiana, por um Filho-de-Cabo-Verde, de legítima 

descendência lusa. (ROMANO, 2009, on-line). 

 

Luís Romano é considerado herança neorrealista crioula, pois diferentemente dos 

colegas neorrealistas da Certeza, atentou-se ao contexto insular escrevendo sobre a 

crioulidade e Negritude, dando continuidade á cabo-verdianidade.  Negrume/ Lzimparim é 

exemplo de um espaço cabo-verdiano marcado pelo colonialismo. 
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Sobre a cabo-verdianidade, manifesta-se também Gabriel Mariano (1928-2002), que é 

um dos grandes contadores de histórias pertencentes a Cabo Verde. A emigração para as roças 

de São Tomé, a infância, a marginalidade e a injustiça social são temas que aparecem no 

conto Vida e morte de João Cabafume (1976). Nesse texto o escritor denuncia a pobreza no 

arquipélago e o colonialismo que dominava Cabo Verde: 

 

Vida e Morte de João Cabafume 

 

Moço, entende direito o que te vou contar. João Cabafume não foi um qualquer. Ele 

não era como um eu, ou como um tu que estendemos as mãos para outro pôr corda. 

Morreu no meio da baía numa noite de lua cheia. Não, moço, não foi destino. João 

Cabafume não teve destino. Quando veio da Ladeira Grande para aqui passou ao 

destino a primeira calaca. Destino queria matá-lo de fome. Então ele foi ter de 

mestre Joãozinho: 

– Mestre Joãozinho, leve-me para S. Vicente no seu navio. E quando senhor 

administrador quis pegá-lo para o mandar embora João Cabafume passou ao destino 

a segunda calaca. Moço, entende direito o que te vou contar. Foi assim: andava na 

ilha um homem comprido de cara vermelha. Manhento como gato ladrão. Andava 

catando gente para assinar contrato. Cada cabeça cem escudos. Foi então que 

mandaram apanhar pobres para fechar no Albergue. Pobre chateava as pessoas finas 

e incomodava os passageiros que desembarcavam. Por isso senhor Administrador 

deu ordem para fechar no Albergue toda a criatura que não tinha trabalho. Pobre e 

cachorro vadio, nenhum podia passear na rua. Albergue encheu. O homem comprido 

foi ter com o senhor Administrador. Andava catando gente para assinar contrato. 

Cada cabeça cem escudos. 

[...] 

Quando Sr. Administrador o chamou no seu gabinete ele disse que ninguém o podia 

obrigar. Sr. Administrador falou: tu assinaste contrato. João Cabafume respondeu: 

assinei contrato para sair do albergue. Sr. Administrador gritou: tu tens de ir. João 

Cabafume abriu a boca: não vou. 

–Tu vais! 

– Não vou! 

– Mando-te para a cadeia... 

– Cadeia não foi feita para cães! 

– Ladrão! 

– Ladrão não tem marca na testa! 

– Cachorro! 

João Cabafume arrebentou-lhe a boca com duas palmadas na cara! 

Valente lá fora! Brigador como ele só! Moço, entende direito o que te estou 

contando. João Cabafume não aguentava desaforo de ninguém. Nem de preto nem 

de branco. Nem de pobre nem de rico. Como é que ele podia brigar com o destino se 

ele fosse um aguentador de desaforo? (MARIANO apud SPÁNKOVA, 2014, p. 

102-104). 

 

Gabriel Mariano, um dos grandes contistas de língua portuguesa, em Vida e Morte de 

João Cabafume, trata da saída forçada dos cabo-verdianos para as roças de S. Tomé. 

Cabafume faz parte dos homens que assinaram o contrato de trabalho, mas que se recusa á 

submissão, um homem dono do seu próprio destino, a morte, por se recusar obedecer ao 

colonialismo português.  
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No cenário da literatura cabo-verdiana algumas contistas merecem destaque. A 

primeira, Dina Salústio, é uma autora que transpõe para a ficção a realidade histórica de Cabo 

Verde. Em Mornas eram as noites (1994), Dina Salústio, através de palavras que despertam a 

imaginação estética, dá atenção especial ao cotidiano crioulo: 

 

Cena 2: A seca (Dina Salústio, serigrafia em madeira) 

Somos um país seco, de seca garantida. (...) O crioulo, a partir de Junho, começa a 

incubar dentro de si um ser ruim, desconfiado, medroso, inseguro. E à medida que 

os dias passam e os meses entram e saem, os olhos ficam enviezados entre o céu e a 

terra, os lábios desaparecem nos encovados do rosto, resmungando por tudo e nada 

sobre a ingratidão as chuvas, a maldição das ilhas, os pecados cometidos. Traído, 

porque as nuvens maninhas mais uma vez cumpriram o seu destino de negar à terra 

o consolo da água, o crioulo enraivece-se contra tudo o que o rodeia. Torna-se 

insuportável de tão intolerante, tão feio, tão desamado. (...) Eu fujo dos meus 

patrícios nos meses das águas frustradas. Eu fujo de mim. (...) Somos todos uma 

ameaça colectiva, de tanta tristeza (apud GOMES, 2008, p.13). 

 

Mornas eram as noites ilustra a realidade de uma terra sem vida, seu personagem é 

gente da terra (mulheres) que sabe que com a falta de chuva vem a fome e a insegurança de 

viver em um lugar que não traz expectativas de sobrevivência e certamente ocasionará na sua 

saída da terra. De acordo com Leão (2003, p. 160), embora a autora não apresente uma cabo-

verdianidade explícita em suas obras, percebemos elementos que marcaram o cenário insular: 

a seca, a ribeira, a emigração ou a terra ingrata, que nos situam na história do arquipélago. 

A próxima escritora é Orlanda Amarílis (1924-2014). Ela nasceu em Assomada, 

publicou três volumes de contos em situações de diáspora: Cais-do-Sodré té Salamansa 

(1974), Ilhéu dos Pássaros (1983), A Casa dos Mastros, (1989), “nos quais dominam os 

temas da infância, emigração e experiência feminina” (SPÁNKOVA, 2014, p. 112). 

Em 1944, alguns contos selecionados de Orlanda Amarílis foram publicados na revista 

Certeza, posteriormente a autora contribuiu com antologias de ficção cabo-verdiana 

contemporânea para outras revistas como COLÓQUIO / Letras, África e Loreto 13, da 

Associação Portuguesa de Escritores e está representada em várias antologias. Amarílis é filha 

de intelectuais insulares, e em livro, é a primeira escritora cabo-verdiana a publicar contos 

cuja ação decorre no arquipélago. Em Ilhéu dos Pássaros (1982), ela retrata a fome, a seca e 

os ventos em Cabo Verde, “Suas personagens, ainda que movidas pela necessidade de partir, 

como sobrevivência, ou como destino do qual não podem fugir, nunca perdem de vista a terra 

natal, mantendo suas raízes sempre vivas” (CANIATO, 2006, p. 144). Abaixo vejamos alguns 

fragmentos de “Thonon-Les-Bains”, em Ilhéu dos Pássaros,  
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Thonon-Les-Bains 

Gabriel ia dando notícias sobre aquele frio de França em Thonon-les-Bains perto da 

fronteira com a Suíça. França tem muito frio, mamãe, mas gente põe galochas 

forradas, luvas e capote. Mana fez-me um gorro e um cachecol vermelho. 

Anteontem foi domingo e, por acaso, encontrei Mochinho um moço badio de 

Ribeira da Barca. Ele apalpou o meu cachecol e experimentou o meu gorro e riu 

muito, mamãe. Disse eu estava rascon, já podia conquistar menina-branca de 

Thonon. O seu trabalho no torno numa fábrica de esquis agradava-lhe sobremaneira. 

Descrevia em pormenor como apertava os parafusos, dava a volta aqueles paus 

informes, aparava-os, alindava-os à força de máquinas, desapertava os parafusos de 

novo e lá iam eles para outras mãos fortes para os polirem, depois para outras para 

lhes colocarem os ferros e assim por diante. A irmã estava no serviço de colar as 

etiquetas e dar uma limpeza final a cada esqui. Não fiques apoquentada com esta 

conversa sobre o frio de Thonon, mamãe, porque mana também faz limpeza no hotel 

de manhãzinha muito cedo e o patrão deixa-nos dormir no caveau da escada no 

corredor onde tem um calorzinho sabe dia e noite [...] A filha não esquecera ainda os 

bons ensinamentos de sua mãe. Esta, no entanto, evitava falar nas cartas à sua 

comadre. Era boa criatura, mas debaixo de suas boas intenções ainda era capaz de 

deitar algum quebranto na vida de sua filha. Quebranto podia apanhar qualquer 

pessoa em qualquer idade. Por isso gente põe os fios de conta, pretas e brancas, de 

volta das barrigas de menino-novo, por baixo do umbigo. (AMARILIS apud 

SPÁNKOVA, 2014, p. 113). 

 

Conforme Gomes (2008, p. 5), nesse conto percebemos que aparece a temática da 

insularidade, da infância e da experiência feminina como migrante, que ora está na metrópole, 

representada pelo Cais do Sodré, no arquipélago, a terra mãe: Salamansa, Mindelo e São 

Tomé, ora na América, Portugal, e França, Suíça.  É importante ressaltarmos, que a figura 

feminina como migrante, também é recorrente nos contos de Ondina Ferreira (2010), autora 

dos contos de nossa leitura nesse trabalho. Amarílis e Ondina enfatizam, sobretudo, a 

diáspora. 

Gomes (2008) agrega valor à literatura cabo-verdiana citando Ivone Aída (1926-

2018), mais uma voz feminina.  Ivone era criadora de contos e irmã de Orlanda Amarílis, as 

duas são filhas de Armando Napoleão Rodrigues Fernandes, autor do primeiro dicionário de 

língua crioula portuguesa, em Cabo Verde. Elas faziam parte de uma família ilustre de 

escritores: José Lopes da Silva, António Aurélio Gonçalves e Baltasar Lopes da Silva. Ivone é 

autora dos contos Vidas Vividas (1990) e Futcera ta cendê na Rotcha (2000), A Exilada 

(2005), Mambia tita contá história na criol (Children's Story Book, 2009) e Capotóna. 

Fátima Bettencourt nasceu em 1938, em Santo Antão, Cabo Verde. É radialista, 

cronista, contista e conferencista, dentre suas obras destacam-se os livros de contos Semear 

em Pó (1994) e Mar – Caminho Adubado de Esperança (2006). Recentemente a escritora 

publicou seu oitavo livro, Sonhos & Desvarios (2019) composto por 15 contos que abordam a 



47 

problemática da juventude, dos idosos e problemas ligados à condição das mulheres e 

homofobia. Em uma entrevista na Cidade de Praia, em 15 de maio, para a INFORPRESS – 

Agência cabo-verdiana de notícias, a autora afirma ter mais prazer em escrever textos curtos, 

como crônicas e contos, e revela fatos a respeito do primeiro conto da sua obra Sonhos & 

Desvarios.  

Nesse conto, Fátima Bettencourt descreve a realidade feminina em Cabo Verde e dá 

visibilidade à participação da mulher na diáspora. A personagem, devido aos problemas 

socioeconômicos do seu país, vê-se obrigada a partir, no entanto, não consegue ser feliz lá 

fora e acaba por atribuir ao seu fracasso à existência de um prédio, relativo à uma herança 

familiar, que representa para ela uma espécie de maldição, que provavelmente a faria retornar 

às suas raízes.  

É compreensível vermos em muitos contos cabo-verdianos o vínculo dos autores com 

a pátria. A partir da criação da Claridade, eles jamais estiveram livres das amarras da terra-

mãe, centrando seus textos no espaço insular, como uma luta de resistência contra a 

dominância de Portugal à que estiveram subjugados. 

Por causa dessa sensibilidade com os problemas do Arquipélago, escritoras como Dina 

Salústio, Orlanda Amarílis, Fátima Bettencourt e Ondina Ferreira passam a ecoar os dramas 

da nação: a fome, a seca, as tradições, origens, apropriação da língua como linguagem cabo-

verdianizada, e a diáspora, são elementos que representam a cultura da sociedade na qual elas 

pertencem.  

No capítulo 2, discutiremos com mais profundidade as migrações e a diáspora, que 

correspondem às saídas de um indivíduo do seu lugar de origem para outros países, ou mesmo 

dentro do seu próprio país em busca de melhores condições de vida.  Reforçamos que essa 

temática é relevante porque destaca a obra de Ondina Ferreira e por consequência celebra e 

valoriza a identidade cultural cabo-verdiana. 
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CAPÍTULO II 

O TEXTO CABO-VERDIANO COMO LITERATURA DE MIGRAÇÃO 

 

A literatura cabo-verdiana como literatura de migração deve-se aos primeiros exílios, 

que aconteceram por volta de 1.460, quando os portugueses descobriram o arquipélago. O 

intuito português era a expansão econômica através da colonização; para isso foram 

escravizados milhões de africanos e levados ao trabalho de mão de obra forçado nas fazendas. 

Após a escravatura, com o abandono das ex-colônias pelos seus administradores, e a 

queda econômica, os expatriados emigraram em grandes quantidades para a Europa, Estados 

Unidos e Canadá, tornando-se “migrantes ilegais”. Essa dispersão tinha por objetivo o 

trabalho e o estudo.  

Por outro lado, os que ficaram, decidiram-se pelos movimentos internos, 

deslocamentos que em “diversos territórios africanos (com destaque para S. Tomé, onde 

emigrantes cabo-verdianos são contratados para as roças) tornam-se os principais destinos da 

diáspora cabo-verdiana” (MENDES, 2015). Esse tipo de rito migratório aconteceu devido às 

mudanças cíclicas e às guerras civis. 

Os movimentos migratórios dentro e fora do país serviram de elemento temático para 

a literatura da Claridade, que tinha por objetivo revelar a realidade social vivida nas ilhas de 

Cabo Verde. No entanto, de acordo com Onésimo Silveira (1963), os primeiros textos 

realistas, considerados paisagistas com marcas do romantismo, não demonstraram essa 

situação social, mas antes refletiam a emigração voltada para as Américas e jamais a 

emigração humilhante para as terras de S. Tomé e Príncipe. Nesses textos, tanto na voz 

poética, quanto na ficção, 

 

[...] propuseram-se os componentes do Movimento exprimir uma dada situação de 

existência do povo caboverdiano, decorrente do condicionamento geográfico e 

telúrico do arquipélago, e que conceberam como o drama da evasão do ilhéu. Esta 

expressão, cunhada pelos claridosos, virá a tornar-se moeda corrente nos meios 

lisboetas dedicados ao estudo de problemas de Além-Mar. O drama da evasão 

pretendeu ser a tradução intelectual do problema da emigração do ilhéu. Mas, 

conquanto fosse um dos principais tópicos do seu programa, em parte não expresso, 

esses homens não lograram tomar e manter, no plano literário e no da acção prática, 

as posições necessárias à denúncia desse problema em termos positivos. Focando o 

drama da evasão, a dualidade «querer partir e ter que ficar» ou «querer ficar e ter 

que partir» — conforme a filosofia evasionista de cada um — acabaram por 

simplificar, arbitràriamente, este complexo problema e por oferecer uma imagem 

estereotipada do homem caboverdiano, renunciando conscientemente a buscar as 

raízes psicológicas e sociais do facto emigratório (SILVEIRA, 1963, p. 12). 
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Para Silveira (1963), o real propósito da emigração na literatura cabo-verdiana, era 

expressar os problemas econômicos e sociais da organização insular. Contudo, as verdadeiras 

marcas desta emigração não poderiam ser concebidas por um escritor que não tinha nenhum 

contato direto com as Ilhas. Assim, um grupo de novos escritores, dentro do campo da 

Claridade, surgiu e consolidou-se como representantes da Moderna Geração, mas não 

totalmente libertos da influência claridosa. Abaixo percebemos no final do poema 

“Regresso”, de Terêncio Anahory, a falta de um questionamento que nos impossibilita, “a 

observação e análise dos factos às últimas consequências” (SILVEIRA, 1963, p. 29).  

 

Regresso 
 

Deixem-no passar, por favor; 

Ele vem cansado, 

O seu caminho foi longo... 

Desde manhã cedo 

As aves que cantam 

O sol e o prado 

E a brisa do mar 

Trouxeram com eles 

O teu cartão de visita. 

 

Mas eu não queria visita anunciada... 

Podias entrar sem bater 

Beber da minha água 

E comer da minha comida. 

Descansa! 

...E enquanto adeja 

Em volta de nós 

Este sossego tranquilo 

De um retorno desejado 

Vou contar-te histórias 

Para embalar o teu sono 

Afugentar do teu pensamento 

Roças, secas, sol ardente, 

Fuba, 

Terra-longe! (apud SILVEIRA, 1963, p. 27- 28). 

 

Nos últimos versos de “Regresso”, notamos uma pausa na voz poética que aponta uma 

ausência de consciência da emigração. De acordo com Silveira (1963), o eu lírico se recusa a 

fazer o “amigo”, expatriado, que fora trabalhar nas roças de S. Tomé devido às grandes 

estiagens e à fome, a pensar nas mágoas provocadas pela terra-longe. O poema, denota um 

conformismo que não vemos no poema “Anti-evasão”, de Ovídio Martins: 

 

Pedirei 

Suplicarei 

Chorarei 
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Não vou para Pasárgada 

Atirar-me-ei ao chão 

E prenderei nas mãos convulsas 

Ervas e pedras de sangue 

Não vou para Pasárgada 

Gritarei 

Berrarei 

Matarei 

Não vou para Pasárgada (apud SILVEIRA, 1963, p. 29). 

 

Neste poema, percebemos que o eu lírico está consciente das situações de violência, e 

repudia a exploração e o abandono afetivo, sofrido por vítimas de emigrações sob uma ordem 

injusta. Assim, ele não pretende o evasionismo como o eu lírico do poema “Vou-me embora 

pra Pasárgada”, da obra Libertinagem, escrita em 1930, pelo poeta brasileiro Manuel 

Bandeira. A estética evasionista de Bandeira valoriza o discurso de uma terra prometida, um 

local que serve de fuga da dura realidade em que vive. Ele lança-se a evasão por se sentir 

incapaz de resolver os problemas do seu país, por isso revela uma compreensão pela vontade 

de partir que aparece nos marginalizados nordestinos. 

A diferença entre os dois poemas está no primeiro, no qual percebemos que o eu lírico 

decide resistir ao escape e permanecer na sua terra, “O final de “Anti-Evasão” é a vinculação 

à acção consciente e reivindicativa com a aceitação total das consequências que ela implica, 

mesmo as havidas convencionalmente por ilegítimas” (SILVEIRA, 1963, p. 29).  

A estética de Bandeira gerou muitas discussões e serviu para a literatura Cabo-

verdiana como resistência cultural para a Nova Geração que decidiu ficar na terra-mãe. Esses 

escritores, conscientes de uma literatura de emigração focalizada nos dramas do dia a dia dos 

cabo-verdianos, destacam-se como agentes da construção da identidade do arquipélago, 

fazendo uma revisão histórica da diáspora, dos deslocamentos e das migrações em massa.  

De acordo com Homi K. Bhabha em O local da cultura (1998), a intenção da agência, 

“ao especificar o presente enunciativo na articulação da cultura é estabelecer um processo 

pelo qual outros objetificados possam ser transformados em sujeitos de sua história e de sua 

experiência” (BHABHA, 1998, p. 248). Dessa forma, compreendemos que a agência é a 

capacidade dos sujeitos coloniais intervirem no mundo enxergando suas origens, 

privilegiando a história e contestando a cultura europeia “um elemento fundamental, porque 

revela a autonomia do sujeito em revidar e contrapor-se ao poder colonial” (BONNICI, 2009, 

p. 266). 

A emigração é o ponto de partida para a diáspora, e levou muitos ilhéus a vários 

percursos migratórios. Portanto, nos próximos tópicos, compreenderemos a diáspora, o exílio 
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e os ritos migratórios, elementos determinantes da identidade nacional cabo-verdiana. E, por 

fim, ressaltaremos o drama do “ir e vir” na literatura de Ondina Ferreira como uma forma de 

resistência, pois a autora encena em contextos de diásporas.  

 

2.1  A diáspora e o exílio 

 

Hall (2003, p. 25) em “Pensando a Diáspora: reflexões sobre a terra no exterior” 

discute sobre o nascimento da diáspora. Para ele, um evento que significou o começo da 

migração negro-caribenha foi a chegada do navio Empire Windrush ao porto de Tibury, no 

Reino Unido (1948), com um grupo de migrantes civis. 

Um dos conceitos dados por Stuart Hall sobre diáspora é a disseminação de um povo 

da sua terra por vários motivos, como “A pobreza, o subdesenvolvimento, a falta de 

oportunidades – legados do Império em toda parte – podem forçar as pessoas a migrar, o que 

causa o espalhamento — a dispersão” (HALL, 2003, p. 28), e a perda da identidade. 

Para Bonnici (2009), a diáspora vem, “(do grego, dia = longe, distante, e speirein, 

espalhar. É o deslocamento livre ou forçado de populações de seu país para novas regiões” 

(BONNICI, 2009, p. 277). Conforme o autor, a diáspora tem duas tipologias: a pré-

transnacional e a transnacional. A primeira foi uma experiência que trouxe para os escravos e 

trabalhadores de países distantes, o isolamento geográfico e, consequentemente, a saudade do 

“lar”. 

A segunda, e mais complexa, a transnacional, refere-se aos sujeitos ex-colônias 

enviados para as metrópoles, aos refugiados de guerras civis, pelo fato do exílio e da 

fragmentação do homem, e também, aos que saíram à procura de estudo, empregos e benesses 

na metrópole, os que menos sofreram os traumas da emigração.  

A literatura cabo-verdiana se utiliza dessas informações para evidenciar as populações 

que passam pela experiência da transnacionalidade. Segundo Bonnici (2009), os 

transmigrantes aparecem na literatura como um povo que mantém a mente fixa na pátria 

imaginada, e/ou ajustado às circunstâncias locais, “a partir da perspectiva diásporica, pode-se 

dizer que as condições translocais formam zonas de conflitos e sujeitos fragmentados” 

(BONNICI, 2009, p. 279). Sobre a fragmentação do sujeito, Hall (2013) afirma em entrevista, 

que sente não estar em casa em nenhum dos dois países, Caribe e Europa: 
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O que é, suponho, a causa da minha ênfase na noção de in-betweenness. É por isso 

que me interesso pelo fenômeno das diásporas, é por isso que me interesso por 

hibridizações, pelo que constitui a “casa”, para a qual nunca se volta efetivamente. 

(HALL, 2013, p. 197) 

 

Para Hall a hibridização significa a mistura de dois povos e duas culturas, que através 

da diáspora se cruzam. Podemos perceber essa mistura no próximo tópico, no qual 

comentaremos os movimentos de migração em S. Tomé e Príncipe, e nos países da 

emigração, Portugal e Estados Unidos, como referência as pessoas que entravam e saíam de 

Cabo Verde. 

 

2.2  Os ritos migratórios 

 

 Os ritos migratórios compreendem o ir e vir de pessoas para diferentes locais. De 

acordo com Carlos Elias Monteiro Barbosa (2014, p. 23), no contexto da África, os fluxos 

migratórios são representados por uma longa e complexa história de deslocamentos humanos, 

como as rotas comerciais, conquistas e peregrinações. Como se refere Trajano Filho (2005), a 

respeito dos primeiros fluxos humanos,  

 
O arquipélago era desabitado quando os barcos portugueses ali aportaram. Os 

africanos transplantados para as ilhas pertenciam a várias sociedades da costa 

africana adjacente, com diferenças lingüísticas, religiosas e de formas de 

organização social e política. Trazidos como escravos, faltavam-lhes as condições 

políticas para reproduzir integralmente suas comunidades de origem no novo 

ambiente das ilhas (TRAJANO FILHO, 2005, p. 70). 

 

Essa movimentação, considerada uma das primeiras, envolvia o comércio ilícito de 

africanos para habitar e trabalhar nas ilhas, e durou até a primeira metade do século XIX. 

Segundo Martins (2009), no que concerne à emigração forçada, ela ocorreu entre 1902 a 1970 

e foi motivada pelo 

 

governo colonial português através de leis que tinham como finalidade o 

recrutamento de mão-de-obra braçal para trabalhar nas fazendas agrícolas – 

designadas por roças em São Tomé – e, posteriormente, para outras colónias 

portuguesas africanas, visando suavizar ou aliviar as crises em Cabo Verde e 

garantir mão-de-obra nas outras possessões portuguesas (MARTINS, 2009, p.89). 

 

Em São Tomé e Príncipe, essa imigração era desumana e resultou em expressões caras 

para os cabo-verdianos, como o mar, a saudade, a “terra-longe”, e a vontade de retornar. Essas 

temáticas têm inspirado muitos autores de textos literários a uma consciência da dignidade do 
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povo cabo-verdiano. A tradição migratória, livre ou forçada, representa simbolicamente a 

realidade de muitos povos em constantes deslocamentos. Para Trajano Filho (2005), uma das 

características de Cabo Verde, “é a sua capacidade de produzir, por uma variedade de razões, 

uma massa de emigrantes” (TRAJANO FILHO, 2005, p. 8). Dentre os motivos, podemos 

citar a falta de recursos econômicos e o declínio do sistema baseado na propriedade 

latifundiária. De certa forma, a maioria dos cabo-verdianos, e donos das propriedades 

agrícolas, dependia dessa economia.   

Trajano Filho (2005) afirma que no final do século o declínio dos sistemas de 

propriedade latifundiária nas ilhas de Cabo Verde, “morgadio” e “capela”, mantidos pelos 

senhores feudais, motivou a saída dos filhos mais novos, que partiam na sua maioria para 

Portugal, abandonando a propriedade paterna. Também, os conflitos políticos, “no passado 

colonial (e, de certo modo, nos primeiros anos da independência) operaram no sentido de 

expelir muita gente para longe de suas comunidades” (TRAJANO FILHO, 2005, p. 8). Por 

motivos políticos, muitos fugiram para outros países, considerados exilados de sua pátria. 

Carvalho (2006, p. 24) afirma sobre as migrações em propriedades como S. Tomé e 

Príncipe, que elas desencadearam situações bastante diversas. Algumas se apresentam em 

dilemas morais, materiais e culturais. O autor disserta que em contraste a outros destinos 

como Dakar, Angola e Moçambique, o fluxo migratório para S. Tomé e Príncipe, “surge 

como paradigma de emigração forçada e motivo de uma das mais incisivas manifestações de 

denúncia, luto e recriminação do tratamento aplicado aos cabo-verdianos nas roças daquelas 

ilhas durante o tempo colonial” (CARVALHO, 2006, p. 24). 

Fatores de ordem política, como os desmandos coloniais e, ambientais, como as secas 

e a fome, foram responsáveis por incitarem as pessoas a saírem do país, “Esses atributos 

econômicos, políticos e culturais que servem como motivadores da emigração representam a 

forma cabo-verdiana de expressão do ecúmeno cultural africano” (CARVALHO, 2006, p. 8).  

Esse conjunto de problemas é responsável pelos fluxos migratórios, e se não fosse o 

sentimento de ausência entre os que ficam e partem, e “a manutenção dos relacionamentos, 

apesar da distância, por meio da continuidade das obrigações materiais” (CARVALHO, 2006, 

p. 8), já teria provocado uma ruptura na sociedade cabo-verdiana. 

Martins (2009) considera que a migração de 1900 a 1920, esteve direcionada para os 

Estados Unidos. De acordo com os estudos de Martins (2009) muitos cabo-verdianos foram 

influenciados a emigrarem e fixarem-se nos Estados Unidos devido às pescas de baleias, que 
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os americanos faziam nos mares das ilhas de Cabo Verde. Essas saídas acabaram por gerar 

outros ritos migratórios, pois os que se consideravam estabilizados na América, começaram a 

chamar os seus familiares que haviam ficado para trás em Cabo Verde. 

Conforme Martins (2009), nos anos de 1919, 1924 e 1928, as saídas dos cabo-

verdianos para os Estados Unidos diminuíram devido às mudanças nas leis americanas. Com 

a proibição da entrada de emigrantes analfabetos no país, os ritos migratórios centralizaram-se 

na África. Por fim, numa terceira fase da história de movimentos negros, um grande êxodo de 

emigrantes direcionou-se para Portugal, França, Holanda e Itália. 

Esse ir e vir aparece na literatura de Ondina Ferreira como uma forma de valorizar a 

cultura do país. Assim, ressalta-se a importância de mostrar no próximo tópico como essa 

temática apresenta-se na literatura da escritora. 

 

2.3  O ir e vir na literatura de Ondina Ferreira 

 

O ir e vir na literatura cabo-verdiana refere-se ao constante estado de divisão em que o 

homem se encontra. De acordo com Marques (2018) o homem cabo-verdiano “se vê dividido 

entre a vontade e necessidade de partir para o desconhecido e seu desejo de ficar junto à terra 

amada” (MARQUES, 2018, p. 21). O desejo de partir nas narrativas de Ondina Ferreira está 

associado às causas de infertilidade do solo e as secas, esses são os diversos fatores que fazem 

com que o cabo-verdiano sinta necessidade de partir, por outro lado existe o desejo de ficar, 

que aparece como um apego a terra. Para o cabo-verdiano, ter razões para partir seria bom, se 

ele não tivesse razões para ficar, mas ele ama sua terra. 

Esse drama do ir e vir é evidente em Ondina Ferreira, que por ter nascido em um barco 

em pleno movimento de diáspora, em Mindelo, Cabo Verde, tem se preocupado em escrever 

uma literatura voltada aos problemas vividos nas ilhas. Na literatura ondiana, percebemos que 

as idas e vindas acontecem por causa da falta de chuva que resulta em fome e miséria no 

arquipélago, fazendo com que as personagens optem pela saída das suas ilhas, pois as secas 

periódicas fazem com que a terra mãe torne-se um local inóspito, rude e difícil de viver. 

A escassez de chuvas, de uma forma ou de outra, proporciona pobreza e fome, por 

isso, devido a essas más condições de vida, o homem cabo-verdiano anseia constantemente 

por partir, visto que, ao olhar para longe, enxerga em terras distantes, que dias melhores virão.  
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O universo ficcional da autora Ondina Ferreira propõe uma reflexão sobre os diversos 

motivos de se libertar da terra-mãe. No entanto, esse sentimento muitas vezes está ligado a 

outro, o de permanecer na terra, ou simplesmente voltar para ela. Essa situação não é nada 

fácil para quem precisa emigrar, mas não consegue se libertar do local de origem.  

Os deslocamentos apresentados nas narrativas de Ondina Ferreira representam 

ficcionalmente esse grupo de pessoas, que migrava dentro das suas próprias ilhas, vivendo o 

exílio interno, ou emigrava para outros países, vivendo o exílio externo, mas sempre sob a 

perspectiva bipartida do querer “ir” e “vir”. Esse sentimento bipartido nós vemos em Manuel 

Ferreira no romance Chuva Braba: 

 
O dilema partir-ficar é algo presente na literatura cabo-verdiana e constitui a 

temática da obra Chuva Braba, uma vez que ao retratar o drama do herói (Mané 

Quim) adquirindo uma consciência cada vez maior de si próprio e, de sua terra ao 

longo do romance, através de uma relação conflituosa e, ao mesmo tempo, de 

identificação entre o homem e seu espaço, o querer bipartido do povo cabo-verdiano 

é representado com grande pungência pelo autor” (MARQUES, 2018, p. 21). 

 

Sem dúvida, o mesmo discurso é apresentado nas narrativas de Ondina Ferreira, 

promovendo a identidade cabo-verdiana e objetivando colaborar com os escritores telúricos 

que visavam uma literatura nacionalista. Nesse sentido, passaremos ao capítulo 3, no qual 

apresentaremos a obra e a leitura dos contos selecionados no intuito de trazer uma 

contribuição às futuras leituras sobre migrações e os textos ficcionais da escritora acima 

referida.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



56 

CAPÍTULO III 

CONTOS COM LAVAS: O FLUXO HUMANO NAS ILHAS CABO-VERDIANAS 

  

Contos com Lavas é uma coletânea de doze narrativas, publicada em 2010, pela 

própria autora Ondina Ferreira, que ambienta suas histórias na Ilha do Fogo, conhecida como 

a Ilha do Vulcão. Os acontecimentos de sua época de criança e juventude são a fonte das suas 

histórias. De acordo com uma entrevista dada ao site Expresso das Ilhas, Ondina Ferreira 

considera que seus contos são recriações de memórias guardadas por ela. É a representação da 

Ilha do Fogo dos anos de 1950, 1960 e 1970, que a autora pretende recriar como um tributo à 

sua ilha. 

Nesse sentido, a palavra “lava”, que aparece no título da obra, é ambígua, uma vez que 

aponta tanto para o recorte espacial, quanto para a geografia humana das ilhas e pode ainda 

simbolizar o fluxo lento do escoar da realidade para a ficção, pois as histórias reais dos 

habitantes do Fogo são ficcionalizadas. É a lava do vulcão que forma o solo da ilha, são as 

histórias do povo que formam o imaginário cabo-verdiano, sua história e sua literatura. 

É o caso dos três contos selecionados como foco dessa pesquisa, “A Troca”, “O 

pedido de casamento” e o “Visto”, que guardam certa semelhança com a própria vida da 

autora, bem com as características de seu povo, que estão presentes também como traço 

caracterizador de suas personagens, representando uma realidade comum a muitos cabo-

verdianos daquele período: a necessidade de partir e a vontade de ficar.  

 

3.1   “A Troca”: a diáspora e as privações do feminino  

 

Em “A Troca”, a autora revela como se deu o movimento migratório nas ilhas de Cabo 

Verde através de duas personagens femininas. Elas representam ficcionalmente as mulheres 

cabo-verdianas e o seu papel naquela sociedade. Os anos de 1952 a 1980, citados durante a 

narrativa, fazem parte do processo de colonização e da recém-independência do país, que 

aconteceu em 5/07/1975, quando Cabo Verde, pequeno país insular, torna-se livre de 

Portugal. 

Nesse conto, o narrador discute a história de duas mulheres que partem da ilha do 

Fogo em um barco, para serem contratadas no sistema roceiro em S. Tomé. As roças fazem 
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parte da cultura são-tomense e do cotidiano dos cabo-verdianos, que se deslocavam para 

trabalhar nas plantações de café e cacau. 

Para elas, a saída pelo mar representava a possibilidade de uma nova vida através do 

trabalho, e de uma dura realidade, a falta de comunicação com os familiares. Por isso, a 

bordo, as duas personagens, Maria Alves e Rufina Andrade se tornam amigas. E, para 

amenizar a solidão durante o percurso, elas falam dos seus dramas, as saudades dos familiares 

que ficaram para trás e os motivos pelos quais deixaram suas terras. 

O destino das duas mulheres contratadas não permitia uma possibilidade de gravidez, 

contudo, Maria, a mais velha, embarcara na Praia, capital de Cabo Verde, com uma gravidez 

adiantada, a qual ela escondia, mas acaba dando à luz em pleno alto mar. Sem condições de 

seguir viagem, decide juntamente com Rufina, fazer a troca dos documentos de identidade. 

Uma desceria em S. Tomé e a outra ganharia tempo para se restabelecer até chegar em 

Angola. 

As duas mulheres não dispunham de recursos econômicos, por isso tinham por papel 

fundamental cozinhar, buscar água para a família, recolher urzes nas ladeiras pedregosas e 

buscar lenha e água na cabeça. Mas com a chegada da seca, comprometendo a fertilidade da 

terra, gerou-se a fome em Cabo Verde, e a saída da sua ilha era a única solução para a 

sobrevivência da família. Diante disso, o certo era participarem da produção agrícola do país: 

ambas contratadas, para o trabalho nas roças. Segundo Gomes (2013), 

 

Numa sociedade eminentemente agrícola, reconhece-se cada vez mais a importância 

do trabalho feminino na realização de tarefas como a sementeira, a colheita [...] além 

de recolher água (percorrendo longos trajetos), transportar lenha... fazer funcionar o 

fogão de três pedras (gastando muitas horas de seu dia), carregar pedregulhos ou 

latões de cascalho à cabeça na frente de abertura de estrada (GOMES, 2013, p. 2). 

 

Sabemos que embora a mulher cabo-verdiana exerça um papel tradicional na 

agricultura do país, muitas vezes ele é cumprido através de “duríssimas condições de vida e 

de trabalho – que exigem grande robustez física” (GRASSI, 2007, p. 31), e ainda por cima 

atividades consideradas informais. A falta do necessário à condição humana são privações 

vividas por muitas mulheres, que acabam impulsionando-as a partir. 

Em alguns casos migratórios da mulher, isso se deve ao abandono pelo marido, que 

fascinado pela emigração, partia para os Estados Unidos ou Europa deixando a família para 

trás, e a responsabilidade sobre a mulher de ter que trabalhar para sustentar os filhos,  

 



58 

(...) os que emigram são (apesar da importância da emigração feminina) 

maioritariamente do sexo masculino que, na maior parte das vezes, deixam as suas 

famílias no país. Em vista disso as mulheres são obrigadas, por um lado, a assegurar 

a educação dos filhos e, por outro, a vender, frequentemente, a sua força de trabalho 

nas obras públicas, para poderem garantir a subsistência da família, para além das 

tarefas que lhes cabem tradicionalmente, no quadro da produção agrícola 

(ANDRADE, 1995: 199 apud GRASSI, 2007, p. 31). 

 

Grassi (2007) pontua que, com a ausência do marido, as mulheres cabo-verdianas 

“levam consigo uma responsabilidade acrescida em relação à sobrevivência do agregado 

familiar, estejam os seus membros onde estiverem fisicamente” (GRASSI, 2007, p. 46). O 

agregado familiar muitas vezes é composto por pais e filhos, ou outra pessoa da família. 

Essa era a situação de Maria, que partia em busca de trabalho para ajudar a família, 

pois fora abandonada grávida e deixava para trás outro filho ainda pequeno com uma avó sem 

recursos. A respeito das mulheres grávidas no contexto migratório cabo-verdiano, leiamos 

alguns versos poéticos que a autora Ondina Ferreira cita, e revelam as condições às quais 

essas mulheres se submetiam em busca de um contrato nas roças: 

 

Mulheres grávidas também 

na leva dos que seguem  

na rota de São Tomé 

e acontecem partos por vezes 

no reduzido espaço da enfermaria de bordo. 

Pobres mulheres do povo, 

resignadas e confiantes, 

das ilhas cabo-verdianas! 

Não fossem assim fecundas,  

mais braços não havia 

para os trabalhos da enxada 

nos anos bons quando chegam... (FERREIRA, 2010, p. 16). 

 

Segundo o poema, na experiência migratória cabo-verdiana era comum ver mulheres 

embarcarem nos grandes navios contratadas para as roças de São Tomé. A mulher cabo-

verdiana grávida, ou não, teve papel fundamental nos trabalhos agrícolas, como fonte de 

economia e reprodutora de mão de obra.   

Muitos são os motivos que levaram as mulheres a experiência da diáspora, a maioria 

deslocou-se devido à fome, é o caso de Rufina, a mulher mais jovem, a outra personagem. Ela 

perdera os pais ainda criança em uma crise de fome, por isso passava pela experiência do 

movimento diaspórico, partindo em busca de um futuro promissor. 
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Ao chegar em S. Tomé, Rufina demonstra um grande interesse pela terra 

desconhecida, e adota uma solução para se apropriar do espaço agrícola que deveria ser da 

amiga, propondo então a troca de identidades, que mais tarde afetaria sua vida:  

 

– Tu queres destrocar? – era a Rufina em tom de provocação e numa grande risada – 

Ficava cá e tu seguias. Pensado melhor e se a gente trocasse os papéis? Ninguém 

notaria. Eu respondo por ti e tu respondes por mim. Sim, como adivinhariam que 

uma era a outra? (FERREIRA, 2010, p. 20-21). 

 

Ela responde a chamada utilizando o nome de Maria, e com um contentamento interior 

coloca o pé em São Tomé. Na roça da Saudade, começa sua função de capinagem desde as 

seis da manhã às cinco da tarde. Mesmo no cultivo de cacau e banana, a nova Maria Alves, 

continuava com uma vida muito difícil. Casou-se com Morgado, um rapaz que era da mesma 

roça que ela e também da Ilha do Fogo: “Os filhos vieram um a seguir a outro. [...] As 

doenças, as privações, os sustos, as brigas, os bons e os maus momentos da vida [...]” 

(FERREIRA, 2010, p. 23).  

Apesar do sofrimento físico e psicológico dos que partiam da sua terra para o trabalho 

na produção de café e cacau em São Tomé e Príncipe, com a retirada da colonização 

portuguesa, a situação dos contratados piorou. Com a independência do país, no ano de 1975, 

as promessas de melhoria não aconteceram, deixando-os numa situação de completa miséria e 

desamparo. Com a desativação do sistema roceiro antigo, os administradores fugiram de volta 

para Portugal. 

 

[...] o novo país não podia tolerar a condição de contratados, resultado de um 

ignominioso processo dos anteriores donos de terra” – assim se dizia nos comícios e 

nas reuniões com os ditos explorados – os trabalhadores foram mandados à sua vida. 

Sem mais. Como sinal de liberdade e dos novos tempos. Por fim, desactivado o 

sistema roceiro (FERREIRA, 2010, p. 28-29). 

 

Com o fim do sistema roceiro, a vida dos contratados fica mais difícil. Notamos isso 

com a saída do filho mais velho da protagonista para Lisboa. As partidas para fora do país 

representavam uma nova forma de gerar renda para a família que ficava. 

 

Há mais de um século que os jovens cabo-verdianos deixam de forma espontânea as 

ilhas para emigrarem com destino aos Estados Unidos, Portugal ou Holanda, num 

movimento que é considerado como uma inevitabilidade e, principalmente, como 

uma esperança e um sonho de realização futura (MARTINS, 2009, p. 87).  
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Conforme Grassi (2007), após a independência, muitos jovens de famílias pobres 

passam a emigrar para o exterior, ora para ajudarem financeiramente a família, ora para 

estudarem, era um meio de organizarem suas vidas, principalmente se tivessem familiares no 

exterior.  

A escassez de recursos naturais e as secas periódicas e frequentes levaram sempre a 

população — maioritariamente a masculina — a emigrar. Há, de facto, cabo-

verdianos espalhados pelo Mundo inteiro que mantêm uma relação com o país, 

contribuindo assim para a manutenção da identidade nacional cabo-verdiana, 

podendo afirmar-se que a emigração aparece como um dado estrutural da sociedade 

cabo-verdiana, tal como observa E. Andrade (1995) (GRASSI, 2007, p. 27).  

 

Em Lisboa a maioria se destacava profissionalmente e passava a enviar remessas de 

dinheiro aos membros da família que ficava. Era uma forma de manter a ligação com sua 

terra. Aquele filho para a protagonista era seu único consolo. Contudo acaba morrendo por 

causa de uma descarga elétrica. Aquela história da troca de identidade tornou-se um problema 

para Rufina, que não conseguia provar sua verdadeira identidade e receber o seguro de vida 

do filho, que infelizmente estava com o nome de Maria Alves. 

A solidariedade de Rufina em trocar as identidades com a amiga Maria transformou-se 

na esperteza de Circe Helena, a filha de Maria que nascera no barco em alto mar. Circe 

Helena, aparece no fim da história como uma bela moça, inteligente e cheia de saudades da 

madrinha. No entanto, como em quase todas as narrativas, alguns elementos cruciais são 

incluídos no final do enredo. 

Isso não é diferente em nosso conto, após a protagonista passar por diversos conflitos, 

Circe Helena aparece como a vilã da história para impedi-la de alcançar seus objetivos. 

Conforme Moisés Massaud (2006) “não [é] possível o conto em torno de uma única 

personagem; ainda que uma só avulte como protagonista, outra participará, direta ou 

indiretamente, na formulação do conflito que sustenta a história” (MOISÉS, 2006, p. 50). 

Dessa maneira, para intensificar o conflito na narrativa, surge a presença de Circe Helena. 

Os nomes Circe e Helena estão vinculados à mitologia grega. Circe, filha do Sol, é 

descrita na mitologia como uma deusa que finge bondade, mas esconde suas reais intenções, 

age como feiticeira ou uma bruxa vingativa, temida por todos por causa do seu poder.  

 

Ao se aproximarem do palácio, os gregos viram-se rodeados de leões, tigres e lobos, 

não ferozes mas domados pela arte de Circe, que era uma poderosa feiticeira. Todos 

esses animais tinham sido homens e haviam sido transformados em feras pelos seus 

encantamentos. Do lado de dentro do palácio vinham os sons de uma música suave e 

de uma bela voz de mulher que cantava. Euríloco chamou em voz alta, e a deusa 
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apareceu e convidou os recém-chegados a entrar, o que todos fizeram, de boa 

vontade, exceto Euríloco, que desconfiou do perigo. A deusa fez seus convivas se 

assentarem e serviu-lhes vinho e iguarias. Quando se haviam divertido à farta, ela 

lhes tocou com sua varinha de condão e eles imediatamente se transformaram em 

porcos, com "a cabeça, o corpo, a voz e as cerdas" de porco, embora conservando a 

inteligência de homem. Circe prendeu-os em suas pocilgas, dando-lhes para comer 

bolotas e outros alimentos apreciados pelos suínos (BULFINCH, 2002, p. 288). 

 

Conforme Bulfinch (2002) Helena de Tróia era filha de Zeus e esposa do rei Menelau, 

rei da Esparta, e considerada a deidade mais bela das mulheres, porém traiçoeira e causadora 

de tantos morticínios no conflito entre gregos e troianos. 

Ora, Helena, esposa de Menelau, era, na realidade, a mulher que Vênus destinara a 

Paris, como a mais bela de seu sexo. Sua mão fora disputada por numerosos 

pretendentes, e, antes de se tornar conhecida sua decisão, todos esses pretendentes, 

por sugestão de Ulisses, que era um deles, prestaram juramento de que a 

defenderiam contra qualquer injúria e lutariam por sua causa, se necessário. Helena 

escolheu Menelau, e vivia feliz com ele, quando Paris se tornou hóspede do casal. 

Com a ajuda de Vênus, Paris convenceu-a a fugir em sua companhia e levou-a para 

Tróia, o que provocou a famosa guerra, assunto dos maiores poemas da antigüidade, 

os de Homero e Virgílio (BULFINCH, 2002, p. 255-256).  

Ondina Ferreira, assim como muitos escritores e poetas, se inspira na mitologia grega 

para atribuir a personagem Circe Helena a beleza, a bondade e a sedução das duas deusas, 

artifícios usados para enganar Rufina, e levar consigo o único documento que a ajudaria 

receber o seguro de vida do filho.  

 

[...] regressada a Luanda Circe Helena procurou advogado. Ela era a filha de Maria 

Alves e nascera antes da troca dos nomes. Perfilava-se pois como herdeira natural do 

pecúlio deixado por Joaquim. Por que não? Afinal a desgraçada da madrinha, de 

quem sentira vergonha de ser afilhada, não iria saber. Uma alegria e uma energia 

incomuns tomaram conta dela. Sim, o dinheiro iria ser dela! Procurou os passos 

todos que deviam ser dados para habilitá-la como herdeira (FERREIRA, 2010, p. 

35). 

 

Circe Helena aparece no palco dos acontecimentos para piorar a história de vida da 

protagonista, que tem mais fracassos do que vitórias. Com o sistema roceiro desativado e a 

morte do filho, a vida de Rufina tornara-se mais miserável. Seu marido enquanto vivo 

acusava-a pela troca dos papéis: “- Ah! Fina! Poderíamos estar bem de vida! Agora que já 

nem contrato, nem trabalho temos...” (FERREIRA, 2010, p. 29). Para Morgado, uma alma 

inculta, todo o suor derramado na terra, debaixo de contratos em situações muito difíceis, 

ainda era melhor do que a miséria em que se encontravam. 

É importante frisarmos que a migração para S. Tomé e Príncipe, sob a forma de 

contrato era semelhante ao regime de escravidão. Porém, para o cabo-verdiano que sofria com 
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a falta de chuva e com a fome, era um meio de sobrevivência. Por isso, é compreensível o 

lamento do marido da Rufina, que tinha nas roças um meio de subsistência para a sua família. 

 

3.2   “O pedido de casamento”: a emigração e a diferença entre as classes sociais 

 

Em “O pedido de casamento”, Ondina Ferreira retoma as emigrações em Cabo Verde, 

revelando as diferenças entre as classes sociais e o preconceito enraizado na sociedade 

foguense. Arlindo, o personagem principal, faz parte dos que emigraram em massa nos anos 

cinquenta para a América. Segundo Gomes (2015), sobre as emigrações nos anos de 1950-

1970, “no período de 1950 a 1973 o número de emigrantes triplicou em relação à década 

anterior, constituindo a fase conhecida como a do “grande êxodo”, com destino principal aos 

países europeu [...]” (GOMES, 2015, p. 20). 

De acordo com Rocha (2013, p.15), Cabo Verde é uma nação emigrante por 

excelência sendo reconhecida pelas suas persistentes emigrações. Esse movimento acontece 

desde os fins do século XVII e inícios do XVIII, resultando em mais cabo-verdianos fora do 

país, em busca de sobrevivência, do que dentro do território nacional.  

Nos Estados Unidos, a maioria dos emigrantes passava a conviver com pessoas ricas e 

acabava entendendo as diferenças existentes nas relações sociais. Dessa maneira, Arlindo 

começava a compreender que a classe poderosa da América possuía os mesmos costumes que 

os ricos da sua ilha, “os mesmos tiques, com as variações e as diferenciações que a origem da 

riqueza, o meio circundante e a conjuntura histórica emolduram” (FERREIRA, 2010, 46). 

Maria Helena Spencer (2006) explica que cada ilha de Cabo Verde tem sua própria 

feição. O povoado do Fogo é descrito pela autora como “senhoril e orgulhoso como um velho 

fidalgo de outras era” (SPENCER, 2006). Dessa maneira, compreendemos que esse tipo de 

comportamento da elite foguense é próprio de sua feição aristocrática. 

Com a emigração, Arlindo se tornou bem sucedido, no entanto, como era comum, não 

se esquecera de sua ilha. A lembrança da ilha era, “uma espécie de nostalgia, a que ele dava o 

nome de saudade, invadia-o sempre que se punha a recordar-se da terra” (FERREIRA, 2010, 

p. 47). Um dos temas retratados na literatura Cabo Verdiana é a nostalgia, provocada pela 

diáspora e o exílio, levando os personagens à persistente saudade da pátria e ao desejo de 

regressar. 
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Para Arlindo, não era diferente, os momentos vividos na terra eram recordados com 

saudade, principalmente do tempo em que ele passava o dia vigiando os ladrões que 

roubavam café de rato, ou uva, quando podava as folhas, cortava as ervas daninhas, e 

enxotava os pássaros que beliscavam os cachos de café e das uvas. 

Nas ilhas de Cabo Verde, sob o processo colonizador, as maiores propriedades eram 

responsáveis pela produção de café e cacau. A riqueza do dono dessas terras era vista pelas 

grandes colheitas que suas terras produziam. No entanto, essa produção estava voltada aos 

próprios colonizadores, ou ao abastecimento da metrópole, e não aos trabalhadores das 

plantações, que recebiam péssimos salários e condições precárias de sobrevivência.   

Assim, a emigração para os Estados Unidos entre o fim do século XIX e as primeiras 

décadas do século XX, foi adotada como uma estratégia de sobrevivência. Uma saída para os 

cidadãos de baixa renda do arquipélago, principalmente, para os que ficavam desempregados. 

A respeito da emigração, Hoffman (2007) disserta: “Não seria exagerado dizer que a 

emigração, tanto na realidade quanto no imaginário, atravessa literalmente, toda a vida dos 

cabo-verdianos e é um tema recorrente nas artes” (HOFFAMAN, 2007, p. 219). 

Lopes Filho (2011) afirma que com a emigração o emigrante adquiria um novo estilo 

de vida, que passava a fazer parte da sua vida. No caso do nosso personagem, a aquisição de 

objetos caros e dólares faz com que ele seja remodelado, passando da pobreza à ostentação. 

No conto, a ostentação é vista quando Arlindo volta à ilha e passa a mostrar às gentes da terra 

sua nova posição na sociedade. A nova figura entendia-se como americano, falava alto e dizia 

muitos “ya!”. 

Percebemos que o personagem se utiliza de palavras inglesas com a intenção de causar 

uma boa impressão, e, sobretudo, gabar-se do seu novo modo de vida mostrando que estava 

modificado culturalmente, ou que pelo menos estava adaptado à cultura americana. Conforme 

Lopes Filho (2011), sobre os emigrantes que tiveram contato com o progresso, e voltavam a 

passeio em Cabo Verde, eles adotaram aspectos de ascensão e exibiam seu novo estilo de 

vida, 

 

Os fatores que concorrem para que muitos cabo-verdianos sejam atraídos para a 

emigração, centram-se nos novos estilos de vida (são em parte de carácter psíquico 

ou afectivo) e têm a ver com o desejo de “prestígio” ou de “posição mais elevada” 

dos concidadãos. Assinale-se o facto de que, nas suas visitas em férias, o “torna-

viagem” procura exibir bons e actualizados apetrechos, pretendendo mostrar um 

potencial êxito à sociedade local, que, de certa forma, os toma como modelo a 

seguir. Assim, o emigrante que regressa com aspecto de sucesso (materializado no 

seu vestuário, alimentação, novos tipos de lazer e no conforto da sua habitação), 
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passa a ser considerado figurino do bem-vestir, da boa alimentação, do bem-estar, 

etc. (LOPES FILHO, 2011, p. 137). 

 

Lopes Filho (2011) aponta que esses emigrantes são os responsáveis por impulsionar a 

economia das suas ilhas, mandando dinheiro, investindo na aquisição de terras; nas 

construções de habitações, e na melhoria das condições de vida dos seus familiares. Na 

citação abaixo, percebemos que Ondina Ferreira encaixa o personagem dentro dessa 

realidade, ao voltar à casa dos pais, “[...] Arlindo decidiu se meter em obras. Andava ocupado 

o dia todo à volta dos homens e do material necessário para as reparações e as melhorias que 

queria introduzir na velha e pequena casa” (FERREIRA, 2010, p. 65). 

Para o personagem o novo estilo de vida, os presentes, os dólares e os perfumes, 

creditavam-lhe os mesmos direitos na sociedade dos ricos donos de café, passando a se 

considerar parte da mesma classe social: 

 

Já não era Arlindo o guarda. Não, era outro homem.Folgado financeiramente, com 

um novo estar na vida!  [...] Adquiriu modos e finura semelhantes aos dos antigos 

patrões. Sentia-se igual, ou até, em patamares de civilização acima dos que ficaram” 

(FERREIRA, 2010, p. 47-48). 

 

O sentimento de estar em um nível igual ou acima da família, adivinha da consciência 

da situação financeira da família Barreiros Pereira. Arlindo sabia que as crises de seca 

trouxeram grandes prejuízos aos donos de terra nas ilhas. E, no seu íntimo, tinha o desejo de 

casar o seu filho Ernesto com uma das meninas do ex-patrão, que mesmo com a vida 

financeira alterada com a morte do pai, emigraram para Lisboa para estudar no Lar de 

estudantes. 

Para Arlindo, o filho ganharia em se casar com uma das moças, pois eram educadas e 

tinham status na sociedade, essa troca de alianças o colocaria dentro de uma das famílias mais 

renomadas da ilha, e quanto à antiga família, ela teria a oportunidade de resolver seu 

problema econômico com a entrada de uma das moças nos Estados Unidos. 

Com a morte do Sr Álvaro Barreiros, a mulher do falecido e a mãe dele passam a 

dirigir a família e os negócios. Segundo Grassi (2007), as mulheres em Cabo Verde são, “os 

membros responsáveis pelas decisões e pela sobrevivência da unidade familiar” (GRASSI, 

2007, p. 52). Assim, ao ouvirem as pretensões de Arlindo, as duas mulheres não as recebem 

de bom grado: 
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– Era só o que faltava! Do que se lembrou o Arlindo! Onde estive eu com a cabeça 

para lhe aturar a conversa até ao fim? Meu Deus! Do que esta gente se atreve! 

Convencido que num passe de mágica, os dólares e a nova abastança lhe dariam 

acesso a tudo. Era só o que me faltava! Casar o filho com a minha Leonor! Nem vou 

contar isso às meninas! O falecido já deu uma volta na cova. De certeza! 

(FERREIRA, 2010, p. 61). 

 

Na ilha do Fogo era comum às famílias senhoriais aumentar suas influências através 

dos casamentos entre seus filhos. Para D. Laura, aceitar o casamento da filha com o filho do 

ex-guarda seria no mínimo uma desigualdade. Mesmo depois de ter ficado pobre, a família de 

D. Laura tinha um nome a zelar, e não seria ela que daria seu nome ao filho de Arlindo. Esses 

processos relacionais na sociedade limitam o status de uma classe, que para Arlindo era uma 

forma de aceder ao espaço das famílias renomadas das ilhas. A classe dominante recusa-se a 

se misturar com a senzala. O preconceito continua em vigor.  

 

3.3   “O Visto”: aquisição de visto para turismo 

 

Dona Victória Maria Barbosa Avelino do Sacramento Teixeira, moradora de S. Filipe, 

município da ilha do Fogo em Cabo Verde, é a protagonista do conto “O Visto”. Recém-

casada ela vai ao consulado americano tentar o visto para a América, o “mítico país tão falado 

e efabulado na sua ilha” (FERREIRA, 2010, p. 174), e celebrar o primeiro natal de casada 

com o marido que lá morava. 

Na sala de entrevista do consulado, entre discussões acaloradas com o cônsul, que não 

acreditava que sua saída seria apenas por trinta dias, D. Victória põem-se a explicar como era 

sua vida antes das transformações na sociedade cabo-verdiana e, como funcionavam as saídas 

do país:  

 

Nasci num sobrado. Espero que entenda isto. Habituei-me, do tempo do meu avô 

paterno a vê-lo, e posteriormente aos meus pais, a tratar de papéis para os guardas 

das propriedades de café e empregados das lojas que tínhamos, ou seus familiares. 

Desde atestado médico, passando pelo preenchimento dos formulários da vossa 

Embaixada, indo até tratar da situação militar, dado que eram os homens que na 

altura saíam à procura de vida melhor na terra do senhor cônsul. Por vezes, 

chegavam mesmo a abonar-lhes ou a pagar-lhes a passagem. Mas nunca nós. Eles 

sim. Então eu levantei-me com o entendimento que ir para lá era para quem estava 

necessitado. Como dizia antigamente, para a gentinha pobre (FERREIRA, 2010, p. 

178).  

 

Através do discurso da protagonista, compreendemos que boa parte das terras de S. 

Filipe encontrava-se nas mãos da aristocracia. Essa concentração fundiária era um grave 
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problema para a população pobre, que ao contrário dos ricos, não tinha acesso a terra e aos 

meios de produção, restando apenas o trabalho nas propriedades de café, ou emigrar para os 

Estados Unidos. Contudo, com a independência de Cabo Verde, em 1975, e a reforma agrária, 

grandes propriedades sofreram enfraquecimento econômico, essa realidade social nas ilhas 

não só afetou os donos das terras, como aos seus descendentes. 

D. Victória, como filha de um desses grandes proprietários, ainda não havia pensado 

em emigrar para os Estados Unidos. Para ela, emigração concernia à realidade de gentes com 

problemas sociais nas ilhas, não para famílias abastadas como a dela. 

Segundo Martins (2012), o quadro migratório para os Estados Unidos intensificou-se 

devido às alterações no cenário político social de Cabo Verde. Após a reforma agrária, as 

pessoas que viviam de contratos nas roças foram entregues ao seu próprio destino, e as classes 

dominantes, que antes controlavam a vida econômica do país, acabaram emigrando para os 

Estados Unidos. 

Esse é o caso do marido de D. Victória, João Teixeira, que emigrou ainda jovem para 

a América. Martins (2012) afirma que “Há mais de um século que os jovens cabo-verdianos 

deixam de forma espontânea as ilhas para emigrarem com destino aos Estados Unidos, 

Portugal ou Holanda, num movimento que é considerado como uma inevitabilidade e, 

principalmente, como uma esperança e um sonho de realização futura” (MARTINS, 2012, p. 

87). A nosso ver, Joaquim realizou seu sonho de prosperidade, pois após trabalhar alguns 

anos em uma fábrica, conseguiu dinheiro para resgatar as terras e o sobrado da família de D. 

Victória, que passou pela falência.  

Com as propriedades nas mãos de Joaquim, D. Victória faz um acordo pré-nupcial 

para rever seus bens, dessa forma compromete-se em fazer uma visita no natal ao marido nos 

Estados Unidos. Mas para isso era necessário adquirir um visto de visitante na Embaixada dos 

Estados Unidos, na cidade da Praia.  

As razões alegadas por D. Victória para receber o visto de visitante não foram 

suficientes para o cônsul, que não acreditava que ela não pretendia emigrar para os Estados 

Unidos. A autoridade americana estava legitimada a cumprir todo o processo de entrada em 

seu país, sendo assim cabia ao cônsul certificar-se dos reais motivos da viagem. Porém, D. 

Victória não reconhece esse poder. Pois, acreditava que deveria ser reconhecida pelo seu 

status na sociedade.  
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No caso de familiares que viajam ao encontro dos migrantes deslocados por questões 

de trabalho, notamos uma diferença na nossa personagem, ela não expressa o desejo de deixar 

seu país, seu objetivo é apenas visitar o marido por um prazo determinado e regressar:  

 

– Olhe, quando casei com José Teixeira, por sinal bom homem, neto do feitor do 

meu avô materno, foi ele quem comprou o resto das nossas terras e o sobrado da 

cidade, aliás onde eu moro. Logo que ficou aprazado o nosso casamento, como ia 

dizendo, combinei com ele que não queria nem carta de chamada, nem “green” 

carta, ou como vocês dizem... Não senhor, eu não queria nada disso. Eu iria visitá-lo 

sim, mas com Visto de Visitante. Entendeu, senhor Cônsul? Foi esta a minha 

decisão e o nosso acordo... (FERREIRA, 2010, p. 183-184).  

 

De acordo com Gomes (2016), a maneira como a protagonista se expressa denota 

“menosprezo da condição de emigrado do marido, quanto pela superior representatividade dos 

EUA no cenário internacional, em relação a Portugal” (GOMES, 2016, p. 4).   

Lopes Filho (2011) assinala que por muito tempo Cabo Verde viveu essencialmente da 

agricultura, porém com as crises de seca e a queda na economia, tornou-se o homem cabo-

verdiano um potencial emigrante com destino aos Estados Unidos. Esse contato com o 

exterior acentuou-se de certa forma, fato que permite compreender a desconfiança nas 

palavras do Cônsul: 

 

– Bem, continuando, a senhora Victória ainda não me disse os verdadeiros motivos 

que a levam... Tem estado até agora a... desculpe a franqueza, a divagar. O que 

quero saber é a garantia que me dá para eu acreditar no seu regresso. Está a ver: é a 

primeira vez que vai estar com ele. O seu marido vive e trabalha lá. Ele tem casa lá. 

Como garante que a sua intenção não é ir para ficar? E pede Visto de Turista? Não 

há-de estar a tentar enganar a Embaixada, pois não, senhora Victória? (FERREIRA, 

2010, p. 176).  

 

De acordo com Lopes Filho (2011) as correntes migratórias cabo-verdianas tiveram 

como destino os EUA. Nesse país a imigração foi de “longa duração", pois os cabo-verdianos 

só regressavam às ilhas quando estavam bem economicamente. Martins (2016) afirma que um 

problema encontrado nesses processos emigratórios é a falta de controle da entrada de 

cidadãos oriundos de países de terceiro mundo. Devido à emigração aos Estados Unidos ter 

sido numerosa, compreendemos que ela deu origem a imigrantes ilegais no país. Dessa forma, 

o processo feito pelo Cônsul tem por intenção limitar a entrada dos emigrantes, como uma 

forma de conter a população. 

D. Victória vai na contramão dos cabo-verdianos que partem em busca de uma 

situação de vida melhor. Ela não precisa e não quer isso, pois encontra-se bem instalada, 
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possui bens, não passa fome. Na verdade, ela é uma antítese da grande maioria dos habitantes 

de Cabo Verde, que premidos por necessidades de toda ordem, partia, mas continuavam 

presos à terra natal, pelo sentimento de nostalgia, de carência de um dia retornar às suas 

origens, às suas lembranças do passado vivido nas ilhas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Quando iniciamos o presente estudo, objetivamos fazer uma leitura de três contos da 

autora Ondina Ferreira, na obra Contos com lavas (2010), para mostrar os deslocamentos das 

personagens em cenas migratórias nas ilhas de Cabo Verde e evidenciar os dramas vividos 

por elas. Para tal, o percurso deste trabalho foi trilhado no conjunto das literaturas africanas 

de língua portuguesa para compreendermos produções literárias de autores considerados 

assimilados, por cederem a uma ideologia europeia que inferiorizava as culturas africanas, e 

na oposição a produções de autores conscientes de seus direitos à expressão cultural negra. 

O estudo evidenciou, através das literaturas de Angola, Moçambique, Cabo Verde, 

Guiné-Bissau, São Tomé e Príncipe, que no início os escritores encontravam-se persuadidos 

em projetar a cultura do colonizador, como os costumes, idioma e espaço não africano. 

Porém, a partir dos anos 1940 e 1950, esse estado de assimilação passou por um processo de 

conscientização, no qual a valorização da tradição é apresentada em toda a literatura africana. 

Em Cabo Verde, com o apoio da revista Claridade (1936), os escritores cabo-

verdianos romperam com os moldes portugueses e partiram para uma construção identitária. 

Deste modo, observamos que as migrações cabo-verdianas (nacionais e internacionais) 

passam a surgir nas produções literárias como um elemento figurativo central, 

homogeneizador.  

Destacamos que a cultura da emigração para as roças de café em São Tomé e Príncipe, 

Portugal, França e Estados Unidos, consiste na identificação do negro com os europeus, 

quando estes, em busca de terras mais atrativas, saíam e passavam a viver em um espaço 

geograficamente diferente. Assim, as saídas dos cabo-verdianos do seu local de origem, 

também foi uma busca de melhores condições de vida, embora sofressem a dura contradição 

do desejo de regressar. 

O texto cabo-verdiano como literatura de migração é um retrato crítico que o escritor 

faz da dominação europeia. Do mesmo modo, consideramos os contos de Ondina Ferreira, 

uma construção de sujeitos da diáspora, que faz um resgate da cultura tradicional, bem como 

uma denúncia das migrações históricas. 

Na leitura do primeiro conto, “A troca”, a diáspora para as roças de S. Tomé aparece 

como uma solução para as mulheres que sofrem o drama da fome, seca, miséria e abandono 

afetivo. O estudo em Berthet (2012), sobre as roças desses municípios, nos trouxe dados 
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importantes que corroboraram para entendermos esse tipo de emigração caracterizada pelo 

início das produções de cacau e café em Cabo Verde. Segundo Berthet, as roças além de sua 

imposição física inserem-se na 

 

história vivida pelos ilhéus e migrantes, na história agrícola colonial e pós-

independência [nas] referências organizacionais impostas no plano social e cultural, 

e nos domínios que envolviam todas as etapas marcantes das vidas dos 

trabalhadores: o nascimento, o trabalho, a vida cotidiana, as relações sexuais, a 

procriação, os projetos de vida, o futuro e a morte (BERTHET, 2012, 347-348). 

 

O deslocamento para S. Tomé não trouxe mudanças significativas para vida da nossa 

protagonista, embora nesse local ela tenha conhecido seu esposo, se casado e tido filhos. Pois 

constatamos que a personagem continua sofrendo episódios traumáticos como a exploração 

econômica, que fez com que seu filho mais velho partisse para Lisboa em busca de uma vida 

melhor e acabasse morrendo. O drama da fome continuou, juntamente com as acusações do 

marido por causa da troca das identidades, que por fim a impediu de receber o seguro de vida 

do filho.  

Em relação ao conto, “O pedido de casamento”, a emigração feita pelo personagem 

Arlindo, para os Estados Unidos nos anos de 1950, é considerada uma migração espontânea, 

no sentido de que, “[...] nasce da iniciativa particular do emigrante, à procura de melhores 

condições de vida, e é motivada pela seca, fome e desemprego” (CARVALHO, 2007, p. 125). 

Assim, entendemos que a decisão do personagem em emigrar deve-se à quebra da atividade 

agrícola de cacau e café, na qual ele trabalhava e ficara desempregado.  

A emigração feita por Arlindo trouxe algumas consequências como a assimilação 

cultural. Ao adquirir características americanas, novos hábitos e comportamentos, o 

personagem perde sua identidade étnica, e passa a acreditar que com seu novo status poderia 

realizar o sonho de casar seu filho com a filha do seu ex-patrão. Esse sonho representa um 

sentimento de inferiorização do personagem em relação ao seu colonizador, que piorou com o 

preconceito da burguesia, a qual embora empobrecida, ainda achava-se detentora do poder e 

domínio.  

Na leitura do terceiro e último conto, “O Visto”, a emigração aparece em meio à nova 

realidade social vivenciada pela classe burguesa após a queda econômica. D. Victória, a 

personagem principal, não tem mais espaço na comunidade, mas mantém uma história de 

amor com sua terra que a faz desdenhar da necessidade de emigração. Para ela, a aquisição do 
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visto para Os Estados Unidos não é uma solução para os seus problemas econômicos, mas 

uma humilhação a que os países ricos sujeitam os imigrantes. 

Nesse conto, constatamos os mesmos valores externados por Ovídio Martins no poema 

Anti-evasão (1973), Gritarei, Berrarei, Matarei – Não vou para pasárgada, que, “exprime a 

crítica ao suposto evasionismo da Claridade” (SPÁNKOVA, 2014, p.101). D. Victória 

embora consciente de sua situação financeira, não vive a tensão de partir da terra à qual 

pertence, decidindo por não emigrar.  

Em “O visto”, a emigração não é apresentada por Ondina Ferreira como uma saída 

para aos problemas enfrentados na terra-mãe. A negação da personagem ao escapismo 

corresponde à proposta dos escritores que decidiram ficar em Cabo Verde e lutar pela 

independência da nação. Esse sentimento de identidade própria aparece no ultimo conto, 

demonstrando que a autora segue a mesma linha de escrita da revista Claridade, com o lema 

ir e vir. Com os “pés fincados no chão”, Ondina participa de uma literatura, que após a 

independência, passou por revisões críticas que abriram um grande espaço para as relações 

entre a história, a política e a cultura bilíngue. Tendo em conta as variedades de (e) migrações 

expostas em nosso estudo, concluímos que as situações vividas pelas personagens visam a 

revelar um passado de privação, pobreza e exclusão social, que ainda hoje faz com que muitos 

cabo-verdianos saiam do País. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



72 

REFERÊNCIAS 

 

ABDALA JR., Benjamin. Utopia e dualidade no contato de culturas: o nascimento da 

literatura cabo-verdiana. In: LEÃO, Ângela Vaz (Org.). Contatos e ressonâncias: literaturas 

africanas de língua portuguesa. Belo Horizonte: PUC Minas, 2003. P. 209-236.  

 

BHABHA, H.K. 1998. O local da cultura. Trad. Myriam Ávila, Eliana Lourenço de Lima 

Reis, Gláucia Renate Gonçalves. Belo Horizonte: UFMG. 

 

BARBOSA, Carlos, 2014, Trânsitos no Atlântico: Experiências Migratórias no 

Arquipélago de Cabo Verde. Coimbra, Universidade de Coimbra, tese de doutoramento em 

Pós-Colonialismos e Cidadania Global. 

 

BERTHET, Marina. Reflexões sobre as roças em São Tomé e Príncipe. Revista Estudos 

Históricos, Rio de Janeiro, v. 25, n. 50, p. 331-351, abr. 2012. Disponível em: 

<http://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/reh/article/view/4042>. Acesso em: 14 Fev. 

2020. 

 

BONNICI, Thomas. Teoria pós-colonialista. In: BONNICI, Thomas e ZOLIN, Lúcia Osana 

(orgs). Teoria literária: abordagens históricas e tendências contemporâneas. Maringá: 

Universidade Estadual de Maringá, 2009. p. 257-285. 

 

BULFINCH, Thomas. O livro de ouro da mitologia: (a idade da fábula): histórias de 

deuses e heróis / Thomas Bulfinch; tradução de David Jardim Júnior — 26a ed. — Rio de 

janeiro, 2002. 

 

CANIATO, Benilde Justo. Cabo Verde: a fome e sua literatura. Veredas, n.7, 2006, p. 131-

144. Disponível em: <http://hdl.handle.net/10316.2/34489>  Acesso em: 31 mar. 2019. 

 

CARVALHO, A. Sobre Diáspora e Emigração Cabo-verdianas. Via Atlântica, n. 10, p. 11-

31, 28 dez. 2006. 

 

FERREIRA, Manuel. Literaturas africanas de expressão portuguesa. Lisboa: Biblioteca 

Breve; Instituto de Cultura e Língua Portuguesa, 1977. 6v. 

 

FERREIRA, Ondina. Contos com Lavas. Praia: Edição do Autor, 2010.  

 

FERREIRA, Ondina. Literatura: Ondina Ferreira retrata ilha do Fogo em “Contos com lavas”. 

Expresso das Ilhas, 2010.  Disponível em: 

<https://expressodasilhas.cv/cultura/2010/12/11/literatura-ondina-ferreira-retrata-ilha-do-

fogo-em-contos-com-lavas/21794> Acesso 03 mai. 2019. 

 

FERREIRA, Ondina. Salvé! 5 de Maio. Expresso das Ilhas. 12 de maio de 2019. Disponível 
em: <https://expressodasilhas.cv/opiniao/2019/05/12/dia-da-lingua-portuguesa-e-da-cultura-

dos-paises-da-cplp/63719> Acesso: 10 jan. 2020. 

 

FERREIRA, Ondina. Anais do VI Encontro de Escritores de Língua Portuguesa Literatura e 

Diáspora, 2016. Disponível em: 

http://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/reh/article/view/4042


73 

<https://issuu.com/catarinaamarodacostacml/docs/v_encontro_de_escritores_2016_issuu>. 

Acesso em: 16 Ago. 2020 

 

FONSECA, Maria Nazareth Soares; MOREIRA, Terezinha Taborda. Panorama das literaturas 

africanas de língua portuguesa. Cadernos CESPUC de Pesquisa, Série Ensaios, n. 16: 

Literaturas Africanas de Língua Portuguesa, Belo Horizonte, set. 2007, p. 13-69. 

 

GOMES, M. Possíveis leituras do conto O visto, de Ondina Ferreira. Revista Crioula, n. 17, 

29 jun. 2016. Pdf 

 

GOMES, Simone Caputo. Literatura e trajetória social das mulheres em Cabo Verde: a 

escritura de autoria feminina ou outro olhar sobre o arquipélago. Atas do Colóquio 

Internacional Cabo Verde e Guiné-Bissau: Percursos do Saber e da Ciência.  LISBOA, 21-

23 de Junho de 2012. Instituto de Investigação Científica Tropical, Lisboa, 2013. Disponível 

em: https://coloquiocvgb.files.wordpress.com/2013/06/p04c03-simone-caputo-gomes.pdf 

Acesso: 17 maio. 2019. 

 

GOMES, Simone Caputo. Literopintar Cabo Verde: a criação de autoria feminina. Revista 

Crioula, n. 3, maio de 2008. Disponível em: 

<http://www.journals.usp.br/crioula/article/view/53909> Acesso em 17 maio. 2019. 

 

GOMES, Simone C. Poesia moçambicana e negritude: caminhos para uma discussão. Via 

Atlântica, n. 16, p. 29-46. 24 dez. 2009. Disponível em: 

<http://www.revistas.usp.br/viaatlantica/article/view/50460> Acesso em: 9 out. 2019. 

 

GOMES, Simone Caputo. Portal Galego da língua. 2009.  Disponível 

<https://pglingua.org/especiais/espaco-brasil/1606-simone-caputo-gomes-lo-que-pode-unir-

brasil-cabo-verde-e-galiza-penso-e-o-conceito-de-qlusofoniaqr> Acesso em: 09 jul. 2019. 

 

GRASSI, Marzia. Cabo Verde pelo mundo: o gênero na diáspora cabo-verdiana. In: GRASSI, 

Marzia; ÉVORA, Iolanda (orgs.). Gênero e migrações cabo-verdianas. Lisboa: Imprensa de 

Ciências Sociais, 2007. Disponível em: <http://hdl.handle.net/10316.2/34489> Acesso em: 07 

mai. 2019. 

 

HALL, Stuart. Da diáspora, Identidades e mediações culturais. Org. Liv Sovik. Trad. 

Adelaide La Guardia Resende at all. UFMG: Rio de Janeiro, 2003. 

 

HALL, Stuart. Entrevista com Stuart Hall: de Heloísa Buarque de Hollanda e Liv Sovik. 

Muiraquitã, Revista de Letras e Humanidades, Rio Branco, v. 2, n. 1, p. 196-207, jul./dez. 

2013.  

 

HOFFMAN, JoAnne. O papel da independência, da emigração e da World Music na ascenção 

ao estrelato das mulheres de Cabo Verde. In: GRASSI, Marzia; ÉVORA, Iolanda (orgs.). 

Gênero e Migrações Cabo-verdianas. Lisboa: ICM. Imprensa de Ciências Sociais, 2007. 

Estudos e investigações: 43, p. 217 - 233. 

 

https://issuu.com/catarinaamarodacostacml/docs/v_encontro_de_escritores_2016_issuu
https://coloquiocvgb.files.wordpress.com/2013/06/p04c03-simone-caputo-gomes.pdf
http://www.journals.usp.br/crioula/article/view/53909
http://hdl.handle.net/10316.2/34489


74 

LARA, Carlos. Tchuba na Desert – Antologia do Conto Inédito Caboverdiano. 

11/02/2007. Disponível em: <https://www.recantodasletras.com.br/contos/377896> Acesso 

em: 04 mar. 2020. 

 

LARANJEIRA, Pires (1995). Literaturas Africanas de Expressão Portuguesa. Lisboa: 

Universidade Aberta. 

 

LOPES FILHO, J. Mestiçagem, emigração e mudança em Cabo Verde. África, n. 29-30, p. 

129-140, 9 dez. 2011. Disponível em: <http://www.revistas.usp.br/africa/article/view/96111> 

Acesso em: 07 jul. 2019. 

 

MARTINS, A. B. Relações entre Portugal e Cabo Verde antes de depois da 

Independência. Tese de Mestrado Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 

Lisboa, Portugal. 2009. Disponível em: 

<http://recil.grupolusofona.pt/xmlui/bitstream/handle/10437/1090/Disserta%25C3%25A7%2

5C3%25A3o%20de%20Mestrado%20Amarilis%20Martins.pdf?sequence=1> Acesso em: 08 

mar. 2020. 

 

MARQUES, Simone Donegá. Partir ou ficar: um estudo do dilema cabo-verdiano em 

Chuva Braba, de Manuel Lopes / Simone Donegá Marques. Assis, 2018. Disponível em: 

<https://repositorio.unesp.br/bitstream/handle/11449/153101/marques_sd_me_assis.pdf?sequ

ence=3&isAllowed=y> Acesso em: 20 jul. 2010. 

 

MARTINS, Isabel. Cristina. O. Palavras: escrita feminina, lusofonia, Áfricas. In: XIII 

CONAGES, 2018, Campina Grande. Anais XIII CONAGES. Campina Grande: Editora 

Realize, 2018. v. 2. Disponível em: 

<http://www.editorarealize.com.br/revistas/conages/trabalhos/TRABALHO_EV112_MD1_S

A7_ID472_10052018113322.pdf> Acesso em: 10 jul. 2019. 

 

MENDES, Maria do Carmo Cardoso. Exílio e diáspora em Cabo Verde. Diacrítica,  Braga,  

v. 29, n. 2, p. 167-184,    2015.  Disponível em: 

<http://www.scielo.mec.pt/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0807 

89672015000200011&lng=pt&nrm=iso>. Acesso em:  03  jan.  2020.  

 

MOISÉS, Massaud. A criação literária: prosa 1 / Massaud Moisés. 20. ed. São Paulo: 

Cultrix, 2006. 

 

QUEIROZ, Alves Maria de. Literatura e representação social das mulheres em Cabo 

Verde: vencendo barreiras / Orientadora Simone Caputo Gomes.  São Paulo, 2010.140 f.: il. 

Dissertação (Mestrado) Universidade de São Paulo, 2010. 

 

QUEIROZ, Alves Maria de. Os Valores Morais do Arquipélago Cabo-Verdiano no conto 

“O SUICÍDIO DE QUINA” de Camila Mont-Rond. Disponível em: 

<http://sgcd.assis.unesp.br/Home/PosGraduacao/Letras/SEL/anais_2010/soniamaria.pdf> 

Acesso em: 09 jul. 2019.  

 

ROCHA, Eufémia, 2013, Migração na África Ocidental e Cabo Verde: uma relação recente? 

Ciências Sociais Unisinos, 49 (1): 12-19. Disponível em: 

http://www.revistas.usp.br/africa/article/view/96111
http://recil.grupolusofona.pt/xmlui/bitstream/handle/10437/1090/Disserta%25C3%25A7%25C3%25A3o%20de%20Mestrado%20Amarilis%20Martins.pdf?sequence=1
http://recil.grupolusofona.pt/xmlui/bitstream/handle/10437/1090/Disserta%25C3%25A7%25C3%25A3o%20de%20Mestrado%20Amarilis%20Martins.pdf?sequence=1
https://repositorio.unesp.br/bitstream/handle/11449/153101/marques_sd_me_assis.pdf?sequence=3&isAllowed=y
https://repositorio.unesp.br/bitstream/handle/11449/153101/marques_sd_me_assis.pdf?sequence=3&isAllowed=y
http://www.editorarealize.com.br/revistas/conages/trabalhos/TRABALHO_EV112_MD1_SA7_ID472_10052018113322.pdf
http://www.editorarealize.com.br/revistas/conages/trabalhos/TRABALHO_EV112_MD1_SA7_ID472_10052018113322.pdf
http://sgcd.assis.unesp.br/Home/PosGraduacao/Letras/SEL/anais_2010/soniamaria.pdf


75 

<http://revistas.unisinos.br/index.php/ciencias_sociais/article/view/csu.2013.49.1.02> Acesso 

em: 10 jan. 2020. 

 

ROMANO, Luis. Literatura Colonial Portuguesa. 13 de novembro de 2009. Disponível em: 

<https://blogdaruaonze.blogs.sapo.pt/tag/cabo+verde> Acesso em: 10 jan. 2020.  

 

PEREIRA, Rui Mateus. 2005. Conhecer para dominar. O desenvolvimento do 

conhecimento antropológico na política colonial portuguesa em Moçambique, 1926-

1959. Lisboa: Universidade Nova de Lisboa, Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da. 

Tese de doutoramento. 

 

SILVEIRA, Onésimo. Consciencialização na Literatura caboverdiana. 2. ed. Lisboa: 

União das Cidades Capitais de Língua Portuguesa (UCCLA), 2015. Disponível em: 

<https://issuu.com/uccla/docs/consciencializacao_litera_caboverde> Acesso em: 10 jan. 2020. 

 

SCHMIDT, Simone Pereira. Onde está o sujeito pós-colonial? (Algumas reflexões sobre o 

espaço e a condição pós-colonial na literatura angolana). Revista do Núcleo de Estudos de 

Literatura Portuguesa e Africana da UFF, Vol. 2, n. 2, Abril de 2009. 

 

SPÁNKOVA, Silvie. Literaturas africanas de língua portuguesa I. Antologia de textos 

literários. Brno: Masarykova Universita. 2014. 

SPENCER, Maria Helena. Littérature Capverdienne.  Disponível em: 

<http://www.lirecapvert.org/maria-helena-spencer1911-2006.html#> Acesso em: 10 jun. 

2019. 

 

TRAJANO FILHO, Wilson. A sociabilidade da Diáspora: o retorno. Série Antropologia, n. 

380, 2005. 

 

VI EELP, Literatura e Lusofonia Anais do VI Encontro de Escritores de Língua 

Portuguesa 2016. ed. Lisboa: União das Cidades de Língua Portuguesa (UCCLA), 2017. 

Disponível em: <http://hdl.handle.net/10400.26/19868> Acesso em: 20 set. 2010.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://revistas.unisinos.br/index.php/ciencias_sociais/article/view/csu.2013.49.1.02
https://blogdaruaonze.blogs.sapo.pt/tag/cabo+verde
https://issuu.com/uccla/docs/consciencializacao_litera_caboverde
http://www.lirecapvert.org/maria-helena-spencer1911-2006.html
http://hdl.handle.net/10400.26/19868


76 

ANEXOS: Capa e contracapa e contos selecionados da obra Contos com lavas Ondina 

Ferreira 
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